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Telefone 61
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12 Kilometros
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Artur Maciiado, 51 e
Governador Valadares, 1 a 11

Teielones: 1.009 • 1.010 -1.011

UBERABA - MINAS

Nossa Capa

Y/=\RPi

Pela primeira vez apresentar
mos em a nossa capa externa

uma bezerra. Vale a pena a
exceção, pois trata-se de YA'RÂ
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magnífico exemplar puro-sangue
Gir, adquerida recentemente pe
lo grande criador uberabense,
snr. Píladfes Tibery, para maior
realce dp seu famoso plantei
daquela raça, na Fazenda Ve

ríssimo, no vizinho Município
do mesmo nome. Yára, custou
nada menos de 150 MIL CRU
ZEIROS, sendo assim a bezerra
mais cara do mundo, em tran
sações positivas.

CURSO PRETO (curso de sangue) ?

Defenda a sua criação com

SANACVRSO

Um produto da

MRMOPECUARIil LIMITADA
502, Rua Asdrubal do Nascimento, 502

SAO PAULO
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I fílirira Ceiilral ile Forrageiis Lida.
IORGAMZAÇAO DE ALIMENTOS EOUlLinHADOS)

A MAIOR FABRICA DE FORRAGENS DO BRASIU

l- A n n li: A S;

jAnoTiiAiiAL e connKno nico - c. r.

I llrsvid parlirnlor)

ESi;illTllRIO MATRIZ:

Rua ITnriano 1'risotn, l!l - C. Poslal 02

Füiips 2:3 — 4 — 22U

l-iul. Tcleorâlico: «PRIMOR»

i;sl. lie São Paulo - J/IBOTIC/IB/IL - (Brasil)
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A rgCOAItlÀ A/

Bação Especial TRIÂUGILO - Bovinos

Bação de Engorda TEX/\S €

COLORilDO €

Bação Exira Cí11V/VDA C

Bação Leiteira C/\SSI/\ ti

Bação Leileíra ITA <(

Ração IVIOSSOKÓ I e 11 (Eqüinos e ninares)
Ração smm 1 - II e 111 Snliios

Ração EASIZA I-IIeEniça Aves

Providenciem
com

antecedência
a

alimentação
dos

seus ANIMAIS.

Desejando uma consulta,
os Técnicos

da Fábrica Central
de Ferragens Ltda.

atenderão
GRATUITAMENTE

enviem seus pedidos ás seguin
tes FIRMAS:

UBERABA

GALDINO PINHEIRO - Casa Caldeira
AURELINO LUIZ DA COSTA-

P. Frei Eugênio, 37

MARTINELLl & CORREIA
R. Arthur Machado, 50

CARVALHO, TEIXEIRA & Cia. Ltda.
F. REZENDE & CIA. LMTD.
VALDROALDO SENE PRATA

UBERLÂNDIA
C.4STR0VIEJ0, SILVA & CI-A.

GRANDES armazéns COLOMBO

BELO HORIZONTE
INTENDENCIA

SECRETARIA DA AGRICULTURA



Dziys ÜHiNicAS Brasileiras LtDA.
A ESPECIALISTA VETERINÁRIA

UM MODE31NO E PERFEITO ESTABELECIMENTO
BRASHEmO DE SANIDADE VETERINÂRIA.

Kos compiazemos em oferecei aos criadores tuna instituição, modelo em seu gê'
neto, ao serviço da economia iiual, centro de nossa economia nacional.
Seu experimentado pessoal técnico estuda, elabora e aperfeiçoa em seus moder
nos laboratórios, específicos e medicamentos veterinários, que são em si tuncc
garantia de eficiência para a profilaxia das enfermidades e sanidades do gado.
Um corpo de profissionais especialisados está à disposição de nossos distintos
clientes para atender consultas sobre doenças de Bovinos, Eqüinos, Suínos,
Ovinos, Aves e Cães.

Fabricamos soros,

vacinas e medica

mentos veterinários

para

A ÉSPECIALISTA '

Lãe5

i

USIHAS CHIMICaS BRaSÍUlIlAS ITDII.

C. POSTAL 74-JABOTICABAL - E. S. PAULO

ZEBU'



SYlozart S^urtado

Sdunes e Sddroaldo

Gun^a Campos
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têm o prazer de ajan^sen-

tar aos snrs. visitantes da

X.® Exposição

TUPAN

Campeão Gir do Certame

do Ano passado o a pro

dução - 1911 do grande

reprodutor, chefe do seu

plantei de criação, a ]jou-

cos minutos da cidade,

Fazenda Conquistinha
Escritório: CASA RENNER - R. Artur Machado - UBERAB^A
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SENHORES

CRIADORES,
cumentem seus lucros

adicionando à ração
dos animais a

fMNIHII DE IMENODIM

RUBI
■:0r

^0

4

■™r,!V."Sí5CHOléfilí» DO
:„imcwo OflCttl *. M.6

^tnosuas.

Ladc . • ^ .^;,foíasgo;d^osa..
.einas (N»6.«) " "

9,4%
8,31%
13,8%

, 51,9%

„  1 ■■ de Setembro 1942.g Paulo, 1-

O bom trato dispensado aos animais
reverte em benefício de seus do

idos... As aves domésticas, o gado lei
teiro, os animais de corte e tração,
retribuem, generosamente, em produ
ção e serviço, quando alimentados com
a Farinha de Amendoim Rubi. Pelo
seu elevado teor em proteínas, quando
adicionada à ração do gado leiteiro, na
proporção de 20%, a Farinha de Amen
doim Rubi consegue aumentar em
30% a produção do leite.

INDUSTRIAS DE OLEOS RÜBi LIDA.
FABRICA:

Rua Hipólíto Soares, 207
Departamento Comercial

Rua Paula Souza, 473 - Telefone 4-0043 - São Paulo

8 ZEBU'
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Revísla JSgro-Pecuóiia sob o patrocínio da •Sociedade Rural do Iriánoulo Mineiro»

UBERABA — Abril de 1944

i

conoclastía

1  imprensa leiga de Belo Horizonle e São Paulo, escrilos
por leigos, surgiram, ha pouco, uns artigos mascarados com

fundo econômico, em que se procurara malsinar o ze.hu —

agora não mais porque "é braro", ou "lem carne dura", ou "não

dá leite" —• e, sim, porque tem tomado tal projeção na pecuária
continental e tal aceitação em todos os mercados, a ponto do
ninguém querer mais fazer outra consa sinão criar as raças
indianas, perturbando (!) o ritmo da economia brastleira, dizem
eles. *

K' incrivel isso, mas é verdade e essas babozeiras foram ditas,
em jornais de responsabilidade e não sabemos como.

Cabia-nos o dever, não de rebatê-las, pois os seus argumentos
eram tão inconsistentes que não afetaram a marcha vitoriosa
do zehú, mas sim, de ridicnlarisa-las, chamando à razão os in
trusos de assuntos de que nada pescam, hntrelanlg, quando
nos propúnhamos a tal, tivemos nossa atenção voltada para
um artigo do dr. Osvaldo Chateauhriand a respeito e, data vênia,
transportámo-lo para a nossa presente edição.

"O zebá e seus críticos improvisados — c seu título — serre,

ãs maravilhas, não só para o "sapateiro" de S. Paulo, como
para o "t)arbeiro" de Belo Horizonte.

E dizer-se que em Minas e São Paulo, os estados mais
beneficiados pelo advento das raças indianas, ainda podem
aparecer iconoclastas que, por ingenuidade, ou coisa peor, atiram
pedras nesse monumento da economia nacional que e o ..ebii.

ABR - 914



Companhia Mogiana de Transportes
( C. M. T.)

Séde: SAO PAULO

Riia Boa Vista N.° 16 - 3." Andar

Telefone: 3-4146 - Ramal 9

Gercneiu : CAMPINAS

Av. Anchiela 43 (PrédiO "VOfla") l-°
Telefone: 3808

Represenlante no Rio de Janeiro - PJscrilôrio: R. do Ouvidor, 50 - J.° Andar - Fone 23-5668

Pedidos de colela em S. Paulo, Fone: 3-2lo:] — Fm Caiiiiiiiias, Fone: 2404

Transporte rápido, barato e seguro, de porta a porta, de São Paulo, Santos. Rio às Agências da
Companhia Mogiana e vice-versa, em tráfego mútuo com a Companhia Geral de Transportes (C.G.T.),
Companhia Paulista de Transportes (C.PT.), Serviço Rodoviário da Central do Brasil (R.B.C.) e Agência
Pestana de Transportes Limitada (A.P.T.) e Tráfego direto próprio de e para Campinas com as mesmas Agências.

Araguari
Uberlândia

Extensão doa Serviços de Trafego Mutuo da Cia.-
Mogiana de Transportes (C.M.T. > , com a Cia.Pau-j
lista de Transportes ÍC.P.T.) Çia,Gera-l ,de
Tv-a n «;nnr (C^G-T- ) _SfiTVl.(^0 R0CÍ0VÍ.a.J" O Clfi.

^ Vitói^ia

Belo-Horlzonte

e
MINAS

GERAIS
Ponte Notb." •

Car^ngóla
S.Joaqoiak «franca
OrJsuília \ iSatiat^assos

S.S.Paraiso

R.Prab^Guaxupé
Tiçósak

l.Brancq
1 'omba

âperaerim

S.Slnão

Araraquara,^
v,DescalT

S.Cario

Mo"coca

Poços de Caldas
S. J.

Juiz

J.B.Vista
.S.Pinhal

•liMU
Ajtoaro

Ijt t^aga
Jundial^J—-"Atz

R

Limeira'
Piraçlcab

Cainpmai

E JANEIRO

S.Paulo

Santos

Agências abertas ao público em TRAFEGO MUTUO:

C. M. T. C. P. T. R. O. T. A. P. T.

Campinas Sertãosinho

Coqueiros 1 Orlandia

Pedreira , Suo Joaquim

Amparo Batatais

Socorro ' Franca

Serra Negra S. J, da Boa Vista

Itapira Poços de Caldas

E. S* Pinhal Uberaba

Casa Branca ! Uberlântiia

Mocóca . Aríiguari

São Simdo Guaxupé

Cravinhos S. S. Paraíso

fiihelrão Prelo Passos

1 nf ormacões completasI n f o f** a Ç õ e s completas

Campinas Santos

1

1  Niterói

Pi rac:cuba
'  Pari Campos

Jundiai Carnngola
Bautú 1  Bragança i  I>. Silvório

Limeira 1  Atíbaia Friburgo

S. CarloB
'  Itapemerím

j  R. C. B.
Itai>erunn

Araraquara
1

j Macaé e Murié
Üescalvado !  ■ ■■ ■ 1  Petrópolis
Americana Suo Paulo ,  i Pombal c P. Nova

Pirassununga
Belo Horizonte 1  Rio Branco

Kio de Janeiro S. J. Nepomuceno
Bio 'Claro ^  Juiz de Fôra Ubú e Viçosa

Vitória

no Escritório da Gerência, em Campinas
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^  propriedade de

PILADES PRATA TIBERY
município de veríssimo

estado de minas

Nesta pagina apresentam-se as
figuras principais desses planteis:
Ao alto: BRASIL, grande Cam
peão da Raça Nelore, em uma
das ultimas Exposições Nacio

nais, no Rio de Janeiro.

Ao lado: GANGSTER, puro

sangue Gir, filho de CANA
DA' I, o inesquecível Campeão
Nacional de sua raça.

ABR. - 944
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VERÍSSIMO

Grandes plantéis das Raças

Gir e Nelore, dos quais têm

saído numerosos e famosos

reprodutores paro todo o País,

conquistando inumeráveis pri

meiros prêmios, em todos os

certames a que compare

ceram suas representações.

a



Séile própria da Sociedade
Kural Triângulo Mineiro.

devendo-se salientar que õ.jõ são
da espécie, zebuíiia, divididos pelas
j;,.giiintes raças: Gir, 30C; Indubra-
siJ, 9S; Nelore, 127 e Guzcrat, 39.

OS expositores

parte as inscrições das demais
ainda não terminadasespécie:

mando escrevemos este notieiáiio,
V a o seguinte o movimento de
*_^.p,3.sitores e inscrições de zebuínos:

rlPO IVDUBRASIL — GeraldinoRodrigues da Cunha, 2; Fábio
.vÉlvímo Junqm 13; A. F. de

NOSSA Xa. EXPOSIÇÃO
AGRO-PECUÁRIA

^ A's vespei as do no.sso décimo ccrlamc agio-pccuário. realizado
já tradicionalMumte. (Ic 1 .' ;, f! Maio cniraiile. é forçoso que
registremos aqui o grau clc\ado de [irojcção (|m' êfe conquistou,
decisi\'amente em todo o l*aís. inicrcssaudo a todas as regiões
em que se cria o zebii. hoje. sem faMir. tôdas as glebas nacio
nais, do Amazonas ao Mio (iranilc.

li, aqui estarao, a 1." de Maio, brasileiros de tôtlos os recan
tos do País. riesejosos de a(|uilalar do melliorauientü pecuário
das Maças Indianas no Mrasil tàmlral e de verificar o progre.sso
seletivo e aprimorador <[ue se im)>rimiu ao "bos-indicus", de
que êsse certame anual, patrocinado pela .Sociedade Mural do
Triângulo Mineiro, é um fiel cspfdlio, o que não é nenhum
favoi-, sabido como é que esta regi.ão foi o fõco de resistência
aos inimigos do zebú, espalhados de norte a sul do Brasil.

<;RANI)E <-.O.NGURREN<ilA

Em e.scala ascendente, o jnó.ximo será, laUcz o mais con
corrido de quantos se lem realizado alé agora, tjuer do ponto
de vista de expositores como de visitantes. Tôdas as casas dc
hospedagem estão tomadas, desde já estando sendo postas em
prática providências no sentido de alojamentos de emergência.
Até o momento <le encerrarmos os trabalhos desta edição,

tinhamos^ conhecimento do compaiccimento do dr. Apolônio
.Sales, Ministro da Agricultura, do dr. Pedro Ludovico, inter-
venlor do Estado de Goiás, do dr. Eiicas i^opes. Secretário da
Agricultura de Minas Gerais, tendo a S. M. T. M. recebido
adesões de tôdas as suas congênm-es do País, a maior parte
das quais far-se-á representar.

AS .SUBVENÇÕK.S

A X." Exposição-Feira Agro-Pecuária de Uberaba, realizada
como sempre, sob o patrocínio dos Govêrnos Federal, Estadoal
c Municipal, recebeu dêles, como de praxe, as subvenções de
23 mil, i00 mil e 10 mil cruzeiros respectivamente.

EEILÃO DE <;.A1)0

A's treze hoias do dia 2 dc Maio. segundo do funcionamento
da X." líxposição, haverá na Fazenda Modêlo, de propriedade
do Govêrno Federal e situada nos arrerlores da cidade, o
habitual leilão de gado das raças indianas.

AS INSCRIÇÕES

Ila cerca de setecentos animais das várias espécies inscritos.

.-V séde antiga,
vi.sta de frente.
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Pórtico do primeiro recinto <la exposições da S. R. T. Í\I.

Moura Teles, 1; Dr. João liezende.
2; Euelides Prata dos Santos. 1:
José Barbosa Souza. 2; Atlelino
Borges de Araújo, 1; Pedro (amti, 2:
Ranulfo Borges do ÍNa.scimento. 1:
Djalina Ribeiro de ()li\oira e Sil\a,
1; Armando Cruvinel Bailo. 1:
Olinda Arantes Cunlia. 7: Antonio
Souza, 1; Nabor Abadia de ()lí\(Mra
Júnior, 1; José Fen-eiríi Borgt^s. 1;
Guiomar Rodrigues da Cindia. 8;
Antonio Zeferino dos Santos .Júnior.
2; Joaquim Machado Borges e Dr.
Alirio F. Nunes, 1; Virmondes Cru
vinel Borges, '2; Licinio Ciuvinel
Ratto, 6; Lourival de Oliveira, 1;
Natal Rocha Primo, 1; Acrisio
Rodrigues da Cunha, 1; Nicolan
<la Costa Godoi. 2; João Cândido
Aguiar, 3; Lamarline Mendes, .i;
Mario de Freitas Bosa. T, Geralib)
Mauriííio cie Souza, 1; A.iitüiiio rSatal
Silva, 2; Rivalino Alves dos .Santos.
1; Ozorio Adriano da Sil\a, -P
Américo Rodrigues Silva, 1;
Cunha Campos, 1; Jonas de hreilas
Co.sla, 3; José Afonso, 1; Marcelino
Copes, 6; ao todo, 89.

RACA GIR — llelio Rodrigues
da Cunha, 1; RanuIfo_^ Borges do
Nascimento, 1; Dr. João Rezende,
6; Flavio Sabino, 2; J heofilo Rodri
gues da Cunha, 1; Francisco Recife,
6; Amancio Terra, 1; Augusto B.
Branco, 1; lebrantina de Oliveira
Pena, 12; Miguel Nunes Gonçalves,
ü; Dr. Carlos Smith, 2; Torres
llomein Rodrigues da Cunha, 11;
Olinda Arantes Cunha, 7; Aguinaldo
Prata, 1; Antonio .Souza, 1; Pedro
Conti, 2; Joaquim Marajó de Car
valho, 6; Dr. João Rezende, 3j
Henrique Vieira da .Silva, 2; .losé
Piarbosa .Souza, 6; Alario Recife, 4;
Franciseo Recife Júnior, 3; Antonio
•Santos, 2; Natal Rocha Primo, _1;
•Mario Borges de Freitas e João
Elias Júnior, 1; Bruno Silva Júnior,
1; Alcipio da .Silva e Oliveira, 1;
Antonio Barbosa de Souza, 1; .João
Martins Pcres, 2; Vicente Rodrigues
de Oliveira, 4; Antonio Viana da

C.iinha. 8; Bodolfo Machado Borges,
21); .Sih ino Rocha. 3; Nabor Abadia
de Oliveira .Júnior. 2; Aiirelino Luiz
da Costa, J; Dalvo Rodrigues da
Cunha. 3: Afranio Machado Borges,
.■>: .-Antonio Joaquim Barbosa da
SlU a. 2: frineii Borges de Freitas, 1;
Geraldo de Pai\a. 3: José PVrrcira
Borges. 7; Walter de Castro Cunha,
I: Alcides Gomes Junqueira e Aris-
tides Gomes .Junqueira, 1; Dr. .Jorge
A. l'h-ange e Atuyde Alonso, 1;
(iiiioniar Rodrigues da Cunha, 1;
Rraziliano Barbosa de .Souza, 1;
Antonio Machado Borges Júnior. 5;
.Joaquim de Oliveira Prata. 8; Er
nesto Rocha e .Jairo Adriano da
Silva, .■>: Álvaro Ferreira, 1; Antonio
.Joaquim Barbosa da Silva. 1; íjuiz
llumJierto Caleagno Júnior, 7; Bru
no da .Silva Oliveira. 1; Nicolau
da (N).sta Godoi, 2; J.atif Miguel

Miziara. 1; João Cândido de Aguiar,
3; Adolfo Mendes dos Santos. 1;
Manoel Silveira. 5; Elias Cruvinel
Borges. 1; Laniartine Mendes, 10:
Américo Mendes dos Santos, 2:
Joaquim Machado Borges e Dr.
Alirio F. Nunes. 1; Dr. Mozart
Furtado Nunes e .Adroaldo C. Cam
pos. 2; Américo Rodrigues Silva. 1;
Francisco Neves. 10; Geraldo Mau-
ricio de Souza. 1; José Neves e
Ruy Barbosa de Oliveira. 1: Dr.
Raymundo Mariaiio de Mattos. 1:
.Adiib Alahif. 1; .João de Oliveira
Guimarães. 2; Gerson Prata, 1;
Orestes Macedo Tibery, 5: Domin
gos Alves Gomes, 2; Leodante Car
doso. 3; «José Arséuio de Paula, 1;
Osnaldo Rodrigues da Cunha _e
Eduardo R. da Cunha Netto, »;
Franciseo Carvallio. 1: Dagoberto
Mauricio de Souza, 1; Dr. Orestes
Tibery. 3; Antonio Natal Silva, 1;
Rivalino Alves dos Santos, 2; Flo-
restano de Macedo Tibery, 2; Ozorio
Adriano da .Silva, 5; .João Ferreira
Ciabarra. 4; Antonio Gomes Cava
lheiro. 2; Zeliante Furtado, 1: José
Miranda, 3; Pilades Prata Tibery,
2; Jonas de Freitas Costa. 1; Badv
Mitre, 10; José Afonso, 1; Verissimo
Costa .Júnior. 3 Bruno Silveira, j'
Chair Nogueira, 1; José Eduardo
Ferreira Sobrinho, 7; Mauricio Leite
de Morais, 2: S/A Frigorífico Anglo.
1; Antonio Cizoto. 1; Antonio Jose,
1; Marcelino Lopes, 4; Paulo
F'igueiredo. 2; Orozimbo Borges.
Emereciano Padua Oliveira. 3; Ale'
no Meireles. 3: Dr. Gumercinao
A clludo, 1: Gastão Fontoura Borges.
1; ao todo. 300.

R,\ÇA NELORE — Virgílio Pin^''
da Cruz. 8: Euelides Prata do=
Santo.s. 6: .José BarJjosa Souza, -o
Irineu e Mario Borges de Freitas.
Mario de Almeida Franco, 15". ' ®

(Cont. à pâg.

Entrada do Parque "Fernando Costa", que 6 o recinto atual.



Soe Rural do Triângulo Mineiro
1

Rua C- M— Borges, 34 UBERABA Telefone, 1590

Fundada em i8 de Junho de 193^ — Concessionária exclusiva para iodo o Brasil, do
Registro Genealógico das raças bovinas indianas — Gir, Nelore e Guzeraí — e do
tipo Indubrasil, de acordo com o contraio lavrado com o Ministério da Agricultura.

DIRETORIA DA S. R. T. M.

PRESIDENTES HONORÁRIOS

Dr. Getulio Dorneles Vargas
Dr. Fernando Costa

Dr. Benedito Valadares Ribeiro
Dr. Bento de Abreu Sampaio Vidal

DIRETORIA (*)

Presidente — Dr. J. S. Rodrigues da Cunha
Vices: Alberto Martins Fontoura Borges

dr. Alírio Furtado Nunes
Secretário Geral — Celso Rodrigues da Cunha
Secretários: Ant. Joaquim Barbosa da Silva

Hermógenes Ferreira Borges
Tesoureiro : Antônio Alcarraz Pires

CONSELHO ADMINISTRATIVO

Lamartine Mendes dos Santos
Licinio Cruvinel Ratto

Arthiir de Castro Cunha
Ronan Martins Marquez
Rodolfo Machado Borges

SUPLENTES

Fábio Máximo Junqueira
Mario de Almeida Franco

José Duarte Vilela

Guiomar Rodrigues da Cunha
Edmundo Borges de Araújo
Agnaldo Prata
Adelino Borges de Araújo
Joaquim Machado Borges

CONSELHO FISCAL

A. F. de Moura Teles

Dr. Silverio José Bernardes

Ovidio Nogueira

Registro Genealógico das raças bo
vinas indianas c d(^ tipo Indubrasil

Diretor — Fábio Máximo Junqueira
Secretário — José Rodrigues Calheiros
Te.soureiro — José Duarte Vilela

CONSELHO TÉCNICO

Guiomar Rodrigues da Cunha
Delcides Cruvinel Borges
José R. Calheiros

Jorge Crouseilles de Abreu

{*) Todos «is iii<iml>ros «Ia I)ir«'loriii «• <'oi\sfllios suo re<^
ou recondiiziíloa, á **xc<;pçào do 2/^ Vlcc-presidcnte,

«• «Io Oír. do Kfíçislro um escolliido
outro, |)iira o biÕTiio

Casas Pernambucanas

Os melhores tecidos pelos menores preços

Rua Artur Alachado, 14 - Fone 1631 - UBERABA
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FORRACENS RARA PE(UARIA
INDÚSTRIA SAO PAULO BRASILEIRA

50°/o da raça entra pela boca
Senhores Criadores ; Alimeiitein sen gado com as excelentes raç5es.

Uma ração completa para cada fim e cada especie de animal.

EQUILIBRADAS E BALANCEADAS

Para:

GAOO LEITKIUO KQUINOS E MUARES

Leitil 1

Ecitil 11

Ecitil 111

Lcilil Extra

Croniil

IMuaril

Cavalil 1

Cavalil 11

Cavalil Extra

Potril

TOUROS REPRODUTORES

Toiiril Ejítra

ENliORDA DE BOVINOS

Eiigordil 1

Engordil 11

BEZERROS E NOVILHOS

suínos

Bacoril

Sevadil

GALINÁCEOS

B ezcrril

Novil

Piiilail

Poctlil 1

Poedil II

Fraiigltil

Patil

Lista de preços e instruções em nosso endereço:

MATRIZ — Rua São Bento, 276 - 3.° and. - Fone: 2-8831 - Caixa Postal, 5013
Fábrica: Avenida Santa Alarina, 1.571

S. PAULO

FILIAL — Rua íMegario .Maciel, 201 - Caixa Postal, 100 - Encl. Telcgr. '"SOCIL"
UBERABA

As forragens da "SOCIL" são as melhores do Brasil

ABR. - 941
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FAZENDA
Um dos maiores e mais puros rebanhos da
Raça Guzerate, no País, oriundo, em sua
totalidade, de 21 animais importados dire

tamente, da índia, por

JOÃO DE ABREU JÚNIOR

Criação exclusiva da Roça Guzerate

Telefone N>° 10

*i* t* *4 "*** * L%  * X ^ ^



//ITAOCA''
Quarenta anos de paciente e cuidadoso tra
balho de seleção, coroado de êxito e com

campeonatos e primeiros prêmios
EM TODAS AS EXPOSIÇÕES NACIONAIS e

numerosas outras regionais.

Estação de Bôo Sorte
Estado do Rio - E. F. L

li



Fazenda Vista Vlegre
fàrsintU; «triação d4' ̂ ado da na«;a 4>IK

IIVUIjIIKASII..

Situada a quiiuiiM^IroN d]i «•l«iad<>

raçador

Gir,

chefe do

rebanho

da

fazenda

PROPRIEDADE DE

José de Alencar Reis

VARGINHA
Sul de Minas

FONES :

R. M. V.

Cidade, 297

a  r 21,
'  2 0

hni haixo: AmericBns e Pensiivânia
e sua cria.

Ao alto: Tigre, filh» de LIÍÃO
Km baixo: Eiegancia
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orreirapor.
OlJ"

cloer\ca//l
USANDO

a

SAL INGLEZ
(composto)

ÚNICOS

FABRICANTES

DO

PINTO BUENO & CIA.

RUA AURORA, 39

SÃO PAULO

PARA USO VETERINÁRIO

INDICADO NA ENGORDA DOS ANEMAIS EiM
GERAL E COMO TONICO NO TRATAMENTO
ADJUVANTE DO CURSO DOS BEZERROS, DA
BATEDEIRA DOS LEITÕES, E PREVENTIVO DA
FEBRE AFTOSA — INDICADO NA CURA DO
GARROTILHO, E-^IPACHAÍMENTO, AGUAIMENTO

E DEMAIS MOLÉSTIAS.

DESPEZA MENSAL DE Ci|0,30 COAI A
SALITRAÇÃO POR ANIMAL — LUCRO DE

Cr$20,00 a Cr$30,00 POR CABEÇA

Nas vacas leiteiras aumenta o leite e facilita a
assimilação dos alimentos

E' encontrado nas casa comerciaes, drogarias e fai'mácias.

AF>R. - 911 19



Ao alto: MARÜJO, 22 mezes,, Gir,

filho de Tamoio, marca 26, de Fran

ca, Á direita: CADETE visto de la

do e MARIJJO visto de anca.

Em baixo, na outra página : três

vacas Gir do plantei e TETEIA,

filha de Avião e Chita, de 4 anos

e sua cria LINDA, 7 mezes, filha

de Brasil, a qual está também

ao centro»

FAZENDA
Um aprazível conjunto de 300 alqueires de

cultura, matas e pastarias em que se abriga

um fino plantei de criação da Raça Gir, si

tuado á margem da rodovia de Campo Flo

rido e Conceição das Alagoas e a 21 quilô

metros da cidade.

•< CADETE, 18 mezes, filho de
Brasil e Garçonete.

Em baixo: BRASIL, raçador Gir
da Fazenda Badajós V

t.
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BADAJOS

Propriedade dos Irmãos

Silvino e José

Lazarino da Rocha

Município de UBERABA

Estado de Minas



Estas são as marcas da

FAZENDAT3
SÃO CARLOS

PROPRIEDADE DE:

Carlos Tasso Rodrigues da Cunha

Fazendeiro e

criador de Raça

Gir, a SO quilms.
da cidade, á mar

gem da estrada

do Verissimo.

Ao lado:

GOVERNO,
com 2 anos de

idade, puro Gir,
chita- de rôxo.

R. Carlos Rod.

da Cunha - 34,

Telefone 1.4 7 7

UBERABA

Em baixo: a es-

querd.: ESTIVA,
moura de rôxo,
com 2 anos, fi
lho de Bezouro.

A dir.: GARÕA,
com dois anos,
chita de rôxo, ̂
smbas puro gir ̂

m

i

i



Farinha de Ossos para Gado

ACKESCEN'I'E falta de alimen
tos minerais nas terras, es

pecialmente o cálcio e o fósforo,
por causa do aumento da produ
ção de animais para corte, torna
cada vez mais necessário um pro
duto mineral para completar a
alimentação do gado bovino.

o FÓSFORO E O CÁLCIO representara 75%
da substância mineral existente no organismo
dos animais, e aproximadamente 90% da
matéria mineral em seus esquele

tos. Esses minerais são necessá
rios em quantidade suficiente,
tanto para a cria como para a
engorda e a produção do leite.
Por isso, a Swift do Brasil re

solveu fabricar seu novo produto
— Farinha de Ossos para Gado —
branco, de sabor agradável para
os animais, de bom cheiro e per
feitamente digerivel e assimilável
pelos bois. Pode-se dar à von
tade, coloeando-a, si desejar, nos

FA

U

Sw

cnmedouros. Cada animal comerá a quanti
dade de que necessita. Dá-se sal em separado.

Ei.s. pois. o complemento ideal para su
prir a falia de minerais tão necessários ao
gado bovino, criando-os fortes, de cresci
mento e engorda rápidos, de reprodução
maior e com aumento da produção de leite.

ANÁLISE MÍNIMA GARANTIDA

Fosjalo, cálcio e JôsJoro Proteína Amoníaco

55% Í5% s%
para Gado ....

RiNHA DE OSSOS PARA GADO

M PRODUTO DA

ift do Brasil
Peçom foíhefos detalhados e exp/icaçde$ ò

CIA. SWIFT DO BRASIL S. A.

Rua PouIq Souza, 275 - SAO PAULO

1 HÃ MAIS DB UM QUARTO OE SECUIO OISTRIBUlOORES MUNDIAIS ÓB MO^PUTOS BRASUÍIROS

ABR. - 944
■23



o ZEBV e os seus críticos

improvisados Or-waiclo <'.hutfuiil>riaiid

S. PAULO, abril — Os jornalistas
brasileiros padecem geralmente de
um achaque, que somente uma es
pécie de penicilina literária poderia
debelar: debatem a torto e a direito
todos os assuntos, e guardam mesmo
quando se distraem, um tom de
dogmatismo, de infalibilidade. O
comentarista do último jogo do
S. Paulo é o mesmo das oscilações
do mercado do café, das vantagens
ou desvantagens do divórcio, da ne
cessidade de uma reforma do ensi
no, do erro de estratégia do estado
maior alemão ou do melhor sambis
ta do Rio de Janeiro. São inconte.s-

tavelmente profundos, com chorri-
Iho e tudo.

Acabam de cair-me sob os olhos
trazidos pelo meu amigo, e benja-
min do zebú, José Lucatelli, tres
artigos, publicados no "Estado de
São Paulo", gazeta de cuja literatura
me tenho voluntriamente privado,
há cerca de cinco anos, assinados
pelo plumitivo Matias Arrudão, para
mim infelizmente desconhecido, so
bre as origens, a história, os revezes,
as traquinadas, as estravagâncias, as
loucuras e as malfeitorias do gado
indiano, em zonas características ue
São Paulo e de Minas. Estava tar
dando, nesta hora revolucionaria dos
bovinos da índia, aclimatados e evo
luídos entre nós — graças ao bom
senso mineiro — a presença dos cri
ticos brasileiros, embora de impro
viso, o que não constitue noMdade,
mas alertas e, como de comum,
dogmáticos.

Antes de contestar a farofeira
desses trabalhos, em matéria de fato,
desejo render uma homenagem à
sutileza, à graça e à espontaneidade
de imaginação do cronista em apre
ço. O que ele perde em conheci
mento do assunto de que trata com
nião ligeira, ganha incontestável—
mente em graça, o que torna os
seus artigos de agradavel leitura e
se recoxnendsin como esplendido
passatempo. Um poeta, que divertiu
os seus leitores à custa do zebu e
da crescente família dos zebuzeiros,
fanáticos ou loucos, ou como melhor
os qualifique o nosso critico Matias
Arrudão-

*  + *

E vamos desempachar o^camm^^^^
Há falta de carne, gr

cru»i-

um touro va e u prancisco
ros e o antigo bilhões e qui-

por .iois rc-
nhentos mu oi"

21

Do "Diário de ISão Panlo"

produtores, pertencentes ao senhor
Mario de Almeida Franco. Melhor
informando o crítico do "Estado",
devo dizer-lhe que a soma oferecida
pelo zebuzeiro Francisco Campos
pelos touros Ncro e Alundial, ali
em Ribeirão Preto, foi de um milhão
e quinhentos mil cruzeiros, o que já
representa uma proposta de primeira
ordem, embora recusada. E quanto
à falta de carne nos frigoríficos,
o que constitue uma verdade, per
gunta-se ao cronista Matias Arru
dão, somente em aparência versado
nessas questões, a relação que existe,
próxima ou remota, entre os touros
de Mario Franco e a ausência de

carne nos mercados. Nenhuma,

meu filho. Ilá muito boi de corte,
mas muito mesmo, em todas as

JOALHEIRIA

I"((

JÓIAS

RELÓGIOS

BIJOUTERIA FINA

CONCESSiOHâniOS DOS FAMOSOS

RELÚGIOS INEGfl E TISSOI"
Omega-bolso-niquel Cr.S 290,00
Omega-pulso-aço Cr.S 480,00
Oniega mod. Teddinglon Cr.S 625,00
lissDl-pulso-aço Cr.S 350,00
lissat-lfliiieado-pulso Cr.S 480,00
lissot-ijolso-niquel Cr.S 225,00

G daiii para cima, para todos
Ds preços e variedades

Arlúr Machado, 62
** B E R A BA

"• 8- ■ Ilemessas pelo sisiema de
reembolso postal.

zonas de engorda de .S. Paulo. O
que não há é preço que compense.
(Juando se sabe que o boi para
pasto custa {iresentemcnte em Mato
Crosso, e de um ano a esta parle,
quinhentos e setenta cruzeiros, com
caixa para 15 ou 16 arrobas, não
pode ser vendido êsse produto, de
pois de gordo, ao preço do tabela-
niento, isto é, a trinta e nove cru
zeiros, ou seja aproximadamente
seisceiito.s a sei.scentos e quarenta
cruzeiros, ao cabo de dez meses de
despesas e de riscos. As invernadas
estão cheias e o invernista, que
apelou para o govêrno, aguarda o
deferimento do sou justo pedido ou
então se submeterá sem remédio á
sanção das requisições. Tenha um
pouco de paciência o ilustre crítico
do zebú e verá boiadas sobre boia
das, requisitadas ou não, abastecen
do os mercados de consumo. A de
serção de vários invernistas, entre
outros a do meu querido amigo Luiz
Américo de Freitas que, até o ano
pa.ssado,engordava na sua Fazenda
Caturama, em Monte Aprazível,
cerca de cinco mil cabeças, deve-se
e ele o confessa publicamente ao
tabelamento da Coordenação Nao
voltou Luiz Américo ao zebú fino,
granfino ou refinfino, como iá esta
ria imaginando o apreciado econo
mista pátrio Matias Arrudão, Zs
apenas ao mestiço de zebú, adquirin-

oiil cruzeiros em
media, um lote de perto de três
mil vacas.

^ A não ser, portanto, a parte his
tórica, de alegres e inocentes diva-
gações do primeiro artigo do fecun
do jornalista brasileiro, a outra, ou
melhor, a dos fatos, tenho por des
truída, conforme é verdade e a ver
dade, como se sabe, vive por si
mesma. Não ha rezes demais como
insinua o nosso humorístico comen-
tador do zebú, mas o suficiente para
que não se transforme em herbívo
ro o doutor Matias Arrudão, e com
êle a população inteira de São
Paulo.

O segundo artigo de Matis Ar
rudão — E' MELHOR SER VACA
— e quem sabe se não é mesmo —
vale por um monumento, quando
afirma categoricamente: "os fazen
deiros de Mato Grosso e Goiaz não
mais trabalham para o corte ou pa
ra o leite, mas praticam a seleção
pela seleção".
E' arrojado, sem dúvida. Nin

guém ignora, a não ser o cronista

ZEBU'



ora em julRaniento, que ,só exisle
o comércio de leite onde o transpor
te é accessivel. Fora diíssas zonas,
distantes dos laticínios, leite cria
bezerro, e em tôdos o.s tempos, quan
do nem sequer se sonhava com o
zebú. Percorra a Alta Araraquaren-
se, penetre até o sertão e investigue
se porventura alguém já i)i-ntiec»u ali
esse comércio. Itnagine-.s(> agoi a em
Goiaz e Alato Grosso, onde s«> fala,
por uma desvairada fantasia, em de
serção dos criadores atormentados
pelos chifres de ouro do zehú. (íoiaz
e Mato Grosso são os grandes e
constantes compradores de touri-
nhos de fraco sangue indiano. d(^
mil a mil c quinhentos <;ruzciros.
máximo de preço conhetádo, arreba
nhados em escala crescente cm Mi
nas e S. Paulo por mascates, de todo
o gênero, que os levam para revender
aos inúmeros criadores daquelas re
giões, desgraçadamente desconheci
das para o doutor Matias Arrudão.
Pergunte a qualquer boiadeiro que
freqüento esses Estados c tôdos lhe
repetirão estas palavras: em Mato
Grosso não entra o gado fino. .A
zona 6 de corte. Estamos, por
conseqüência, diante de . um fato,
que deve forçosamente prevalecer
sôhre o delírio azul desse boêmio da
pecuária nacional. Pode, portanto,
dormir tranqüilo Matias Arrudão,
sem visões nem sobressaltos, quanto
ao futuro da carne e do leite no
Brasil. Zebú de alta linhagem.

ELETRICA E FORÇA

^|i' ..-.x

COM TURBINAS HIDRÁULICAS
w  ̂ !■ X -f-ar n

PARA POTÊNCIAS DE 0.5 ATÉ 500 HP

SEGURANÇA - CONFORTO E RENDA
PELO MENOR CUSTO

peça inpormaçôes à rua ALBION, 176

SAO PAULO FONE
5 0856

c* postal
P67

sem embargo do paradoxo aparente
dos valores, e gado de corte, visando
um maior rendimento de carne,
dão-se as patas, porque comum é
o objetivo: a balança e o frigorífico.
Sem o caçador de altas qualidades,
selecionado por aqueles que Matias
Arrudão, cégo de tudo, qualifica
de loucos, categoria a que humilde
mente me incorporo desde já, jamais
sairiamos do gado mofino, raquítico,
lazarento, de peso abaixo do medío
cre. que é o que se vê exatamente
nesta beira de Paulista, infeccionado
pelo sangue europeu, hostilizado
pelas pastagens e pelo clima, graças
à propaganda do críticos de impro
viso. que se acreditam, cm santa

e perdoavel ignorância, os orientado
res' da economia brasileira. E' o
sapateiro, que não vai além da sola
do sapato. E' Matias Arrudão,
sem favor um belo talento literário,
cronista de sabor capitoso, cornean-
do a alada fantasia, para cair, sem
beleza e sem gloria, no entrevero de
úberes e chifres. Prosaico, meu
amigo.

Até aqui, Matias Arrudão foi
apenas um lírico incursionista nos
campos dourados do zebú. Fez
também o seu negocinho, comprando
barrigadas na França, sob a proteção

Á
A obra máxima sôhre agronomia!

INVESTIGACIONES
AGRONÔMICAS

grossos volumes luxuosamente
encadernados, no formato de
17 X 23 cm». — 2.250 página» e inú

mero» gráficos e ilustrações

Pe!o dr. ALBEKTO BOERGER
Diretor do institui*» Fittfternico y Semillero

L,A ESFAlSZUELfi, do Uruguai.

V.ma verdadeira enciclopédia de assuntos
agrícolas. Indispensável aos agricultores,
agrônomos e estudantes de agronomia.

Pela primeira vez são expostos, de forma
integral, os vastos conhecimentos da ciência
agronômica em seus aspectos Filosójicfl, Blo
lógico, Agrolécnico, Sociológico e Econômico.

Peçam o folheto explicativo

LIVRARIA CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA
Rua 15 de Novembro, 144 - São Pauto • Rua do Ouvidor, 94 • Rio

r
ABR.. - 941. 25



inestimável de Alan Kardec. São os
meus votos que as sombras desse
engenhoso espírito acompanhem par
e passo as transações deste nosso por
enquanto modesto companheiro,
mas, quem sabe, de largo e promissor
futuro.

O seu terceiro artigo, entretanto,
contém, além de afirmativas pito
rescas, uma grave inverdade, que
se deve, sem dúvida, ao espírito
santo de orelha que o vem condu
zindo aos trancos e aos barrancos,
por caminhos alagadiços e pantano-
sos. E' pitoresco, quando diz que
as fazendas de gado indiano medem
comumente de dois a cinco mil
alqueires. Santo Deus! Essas
são exatamente as fazendas de gado
de corte, de engorda ou de criar.
A vantagem do criador de gado
de reprodução é que êle ocupa
pequenas áreas, que variam entre
cem e quinhentos alqueires, pois
é ̂ sabido quanto é escasso entre
nós o zebú de seleção. E daí a
alta surpreendente dos preços, que
obedece ao excesso de procura e
à escassez das ofertas. Eu poderia
colocar diante dos olhos de Matias
Arrudão uma lista de um sem
numero de criadores de zebú, pro
prietários de pequenas áreas. O
zebú fino é, por enquanto, e o
será, por muitos anos, incompativel
com o latifúndio. Basta dizer que
os grandes criadores do especime
puro, os mais famosos de S. Paulo,
não possuem rebanhos que ultra
passem de duzentas cabeças. O
mais é lero-lero e deplorável con-
fusionismo do cérebro escaldante
do valoroso crítico patrício.
Quanto à inverdade, grave por

sua natureza, é a que se refere à
carteira pecuária do Banco do Bra-

Aí" redondamente enganado,Matias Arrudão. Pode o Banco
fecha-la, suprimí-la, se assim o en
tender, para o financiamento de
gado zebú fino, e esse comércio
continuará com a mesma força, o
mesmo viço, a mesma energia e
a mesma extraordinária vitalidade,
porque nao existe a especulação
alucinante do zebú, mas a sua ne
cessidade imprescindível, para me
lhoria dos nossos morf éticos re
banhos. E só o sangue zebú, por
inotivos que já se tornaram clás
sicos,^ é capaz de promover a re
volução que se processa presente
mente na nossa pecuária. Com ou
sem a carteira do Banco do Brasil,

GRANDE HOTEL

m'%

ilíri 1

■ ■11 1

íi7ii!i'apí

o mais moderno e confortável da cidade e situado no
seu ponto mais central. Perfeito serviço de restaurante
- á Franceza - com a mais moderna técnica culinária.

Diárias a partir de 25 cruzeiros

Av. Leopoldlna de Oliveira - UBERABA

que jamais constituiu um estímulo
à criação do gado de seleção, segue
o zebú o seu caminho, imponente
na sua marcha, à conquista dos
imensos e gloriosos destinos, que
o aguardam.

Saiba o doutor Matias Arrudão
que o regulamento da carteira pe
cuária do Banco do Brasil, e não
me consta que haja funcionários de
responsabilidade relapsos ou desho-
nestos nesse instituto de crédito, não

permite avaliação superior a quatro
mil cruzeiros para rezes fêmeas e
trinta mil cruzeiros para machos,
considerados de puro sangue, sejam
quais forem os preços pelos quais os
tenham adquirido os proponentes a
financiamento. Vá ao Rio Preto ou
a Mirassol. Um plantei constante de
cinqüenta e nove fêmeas e um touro,
notoriamente adquirido pela soma
de cinco milhões e cem mil cruzeiros,
está financiado no Banco do Brasil

Contra a pneumonia (tristeza) dos bezerros ? . . .
u.e C O C O S 8 i; P T I c

SULFANILAMIDA a 20%
Produto de absoluta confiança contra as infecções bacterianas em geral.

Injetável e em comprimidos !

A venda nas melhores Drogarias e Farmacias do Triângulo

26 ZEBU'



em Rio Preto, à razão de (|iialru
mil cruzeiros por cabeça, ou sejam
ÓC/" sobre essa quantia. Quer
dizer que sobre um rcl)anho do valor
de cinco milhões e cem mil cru
zeiros o Banco do Brasil adiantou a
bagatela de cento e trinta e cimo
mi! e seisc ntos cruzeiros. E tudo
ÍS.SO se prova pela contabilidade do
referido Banco, desafiando por con
seqüência a falsa e caluniosa afir
mação do precipitado cronista. Se
des.sa franci.scana lenha de gabiroba
se alimentas.se a fogueira do zebú,
é certo que nem as cinzas as teiia
encontrado Matias Arrudão. Do
zebú, se dependesse da carteira
pecuária do Banco do Bra.sil, exi.s-
liria apenas a memória. \ ale o zel)ú
pelo que êle representa de insubsti
tuível — e prove o contrario quem
puder — no levantamento íIo nivel
dos nossos rebanhos em formação.
Quem diz zebú, diz desenN'olvimento
precoce, rusticidade, aumento^ d<í
peso, portanto, balança e frigorífico
no final das contas.

Sabe-.se da exten.são do prejuizo
causado a S. Paulo pela campanlia
do dr. Pereira Barreto, que escrevia
com a convicção do homem de
ciência, contra o gado indiano. O
paulista, que o considerava entie os
nomes tutelares da sua economia,
acompanhou-lhe as pegadas, ab.sor-
vendo-lhe os ensinamentos, como se
fossem cânones sagrados. Guerra ao
zebú — era a palavra de ordem do
saudo.so cientista — e os seus adep
tos entraram a malhar o bruto, como
crianças que malhassem o J udas
cm sabado de Aleluia. A lé, a cons
tância doa mineiros, a .sua crença
inalterável no zebú e o tempo, foram
os inimigos de Pereira Barreto.
Prosperou enormemente a pecuária
mineira e fizeram-se fortunas, ao
mesmo tempo que definhava & apo-
drcia a de S. Paulo, engolfada no
holandês e caracú. Quando se diz
gado mineiro, boiada mineira, já se
presume que é pesada, que 6 o bom
do sangue indiano. Perdido e.ssc
tempo, em virtude de uma campa
nha sincera mas falsa e perigosa
nos seus fundamentos, inspirada
num critério teórico ou livresco, vol
tou o criador paulista ao bom ca
minho, acompanhando os passos do
mineiro. Estão agora aparecendo,
pondo as unhas de fora, os Pereira

FÍ^WMAmO SUPIMPA

IWorca

Palant* N.

Peso 500 grs.
Indú.Uia Bro.iUuo

COHOmtHIO

Licenciado peio P p^todo
de Produção A"'"" t.BSB,

PROOUIO DA

tníÈslrta ío Mb» ^
Rua B. d.

VALEM OURO!

Os animais sadios não têm
bernes, sarnão, vermes,
batedeiras, gogo, corizo, •
ronqueira.
Cuide de seus animais,
tornando-os sadios com o

"Farinalho Supimpa", o
condimento forraginoso
que faz as suas criações
valerem ouro.

FARINAIHO SUPIMPA

Barreto mirins ou anedóticos, que
aliás andam muito distantes da se
riedade de espírito e da variada cul
tura do eminente cientista morto.
Mas quero crer que ninguém forma
ria fila para ouvir êsses pequenos
teorístas de beira de córrego, que ora
cantam, com os seus bandolins boê
mios, no "Estado de Paulo" e
ora na "Folha da Manhã". São os
nocentes sebastianistas do manso
e doce caracú.

CeSsidloB
A Divisão de Defeza Sanitá

ria Animal, do Ministério da
Agricultura, possue uma depen
dência em UBERABA no prédio
da Sociedade Rural do Triângulo
Mineiro. Atende, por intermédio
da revista Z E B U' qualquer
consulta dos srs. fazendeiros^
possuindo vários medicamen
tos para o gado.

NUTROSAL
(SUPLEMENTO MINERAL)

COMBATE A DEFICIÊNCIA MINERAL NOS ANIMAIS !
garante UMA CRIAÇÃO BEM FORMADA,
BEM CALCIFICADA E BEM DESENVOLVIDA !

Formata estudada e aprovada pelo INSTITUTO BIOLOGICO DE S. PAULO
Peçam literaiura aos Distribuidores Gerais

FAHMOPECUARIA LIMITADA
rua ASDRUBAL do nascimento, 502 SAO PAULO

ABR. - 911 27



Um lote de Nelore ▲ "REVISTA" vaea de muita raea ►

FAZENDA CAFESAL
Criação selecionada de Gado Nelore,
situada a 18 quilômetros da cidade.
HLFENPiS — SUL DE MINiSS '"UARIOUA*' - l*uro-.san)£iie

da afaniada niar4*a Estrela

9Ya6or j£yon
Criador e negociante de gado
Indiano principalmente Nelore.

Conjunto de Ne
lore, notável pe-

T ia uniformidade

"COYANA"
outro exeeleiite Nelore

"FORTAUEZA"
bonita femea Nelore

*
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o INDUBRASIL
FATOR MÁXIMO DO DESENVOL

VIMENTO DAS RAÇAS INDIANAS

1

^ Matéria difícil, mas que eiiipol{ía,
constituindo Iioje assunto obrigató
rio e permanente de tôdas as cogita
ções e palestras, em vastas regiões
do país, principalmente nesta nossa
querida Uberaba, onde estranha
psicose parece ter-se apossado da
população, não pudemos fugir ao
contágio do palpitante assunto, e,
aproveitando a oportunidade que
nos oferece a benevola direção do
"ZEBU", abordar o problema
da criação das raças indianas cm
alguns dos seus mais interessantes
aspectos.
Para este modesto trabalho, o

título escolhido "O INDUBRASIL
— fator máximo do desenvolvimento
da criação das raças indianas", será
para muitos um paradoxo, ou talvez
um verdadeiro contrasenso. Os que
me honrarem com a sua leitura,
porém, hão de concluir ser esta
narrativa uma sincera contribuição
aos Poderes Públicos, aos criadores
e aos negociantes de gado para
que encarem nos seus devidos termos
a criação do gado bovino no Brasil,
que, na maioria das suas vastas
regiões, jamais poderá ser resolvido
sem o concurso do "bos indicus".

País vastíssimo, com uma varie
dade de climas estonteante, o Brasil
oferece ao zebú, na quasi unanimi.-
dade de suas terras, regiões excelen
tes para o seu desenvolvimento,
possibilitando aos seus criadores
vantagens incalculáveis, jamais al
cançadas por qualquer outra raça
bovina. Vantagens tão palpáveis,
tão imediatas, tão fáceis, que o
zebú é, no momento, a fonte ines
gotável de riquezas para os seus
criadores ou comerciantes e o mi
raculoso "El-Dorado" para àqueles
que aspiram fortuna e prosperidade
sem canceiras e lutas incessantes.

J_

José fie Souzu Praia
E X - P r e s i d e n I e da S. R. T. M.

T

^ ENTILMENTE convida-
do pelo ilustre diretor

d' "O ZEBU", siir. Ari de
Oliveira, figura de grande
projeção no cenário jorna
lístico do Brasil Central,
cujos títulos morais, técni
cos e intelectuais são a causa
do aprimoramento e cons
tante desenvolvimento desta
prestigiosa revista, prazcn-
teirosamente saí do confor

tável anonimato em que vi
vo, para, em modesta cola
boração, expandir algumas
idéias, sobre o momentoso
assunto da pecuária nacio
nal, isto é, a criação do zebú.

J. S. 1>.

V

0£
SORRINDO

A MODA

Ü zebú exerce um verdadeiro
fascínio. Quem dele se aproxima,
desejando fazer comércio ou criá-lo,
logo é absorvido pela enganadora
miragem: fortuna rápida, prospe
ridade sempre crecente e vida re-
mansosa. tranqula e feliz. Esquece-
se o neófito das lutas, dos sacrifícios,
dos desenganos, dos prejuízos dos
primeiros importadores, negociantes
e criadores de zebu, so vencidos
pela pertinácia quase evangélica dos
criadores do Triângulo Mineiro! Ati-
ra-se ao borborinho, e, dentro em
pouco, está obsedado! Só pensa
em formar o melhor plantei do
país. Dorme e sonha com a aquisição
de reprodutores inegalaveis. Acorda
e sai a procura do garrote ou
bezerro que deve ser o pnmus mte
pares", que "abafe" tudo o que ja
viu. E no meio da agitaçao sempic
crescente, compra, vende,
adquire barrigadas, '
promissos astronômicos, deixando
para trás o sossego que sonhai a
sem alcançar jamais as facilida
que antevira... «,.:ticí-
A verdade é, porem, que pimc

piantes ou veteranos,
estão tirando no momento esplM
didos resultados com o zebu,
é inquestionavelmente o animal q
dá sorte. Criadores de zebi,
comerciantes, quase em gemb esta"
em rápida e franca
Com facinio ou sem ele, os Uic
extraordinários continuamente apa
recem, formando novas fortunas.

Talvez como conseqüência do eni-
pirísnío que ainda grassa em gran
escala na criação e no comercio
de gado indiano, ou ao quase mis
ticismo que envolve o zebu,
vez em quando surge na .
do Zebú", irradiando-se pr toai
o país, uma verdadeira febr

lERMlTlAZlMi
(Comprimidos de lenotiazina devidamente dosados)

Produto importado dos Estados Unidos

O vzrmifugo completo !
O vermifugo iOO % !

Os Departamentos de Pecuária dos Estados Unidos,
do Canadá e Austrália afirmam oficialmente :

"...É o VERMIFUGO IDEAt"!
NÃO E- TOXICO — NÃO TEM CHEIRO - NÃO TEM GOCTO -NAO EXIGE PURGANTE — NÃO REQUER RESGUARC

Peçam «Heratura e precoa aos
G?rai9i FARMOPECUARIA -

Rua Bsdubrai do Hascimento, 502 — Caixa Posial 1.666 — SliO PRütO

ABR. - 911 29



simpatia por determinada raça. Ini
ciada a febre, as outras raças perdem
a cotação. Só se pensa e só se fala
no animal da moda. As demais
raças não têm procura e os seus
criadores chegam quase a desanimar,
procurando desfazer-se dos seus
magníficos plantéis. Não se conhece
a causa do fenômeno. Ele aparece
e desaparece sem que se tenha uma
explicação lógica e satisfatória. Ora
é o Indubrasil em fóco, ora o Gir,
ora o Nelore, ora o Guzerat. O
animal da moda é então o único
que presta, o único capaz de enri
quecer o criador e o intermediário. . .

O GRANDE ERRO

Esta moda se baseia num grande
erro. Esquecem-se os que a alimen
tam, voluntária ou involuntaria
mente, as verdadeiras e únicas fina
lidades da crição dos bovinos: as
indústrias de carne, do leite, do
couro e derivados. Ninguém cria o
bo\ãno para expô-lo como animal
raro ou joia. Ele é animal comum,
banal. Só se distingue quando
tem qualidades excepcionais para
o corte ou para o fornecimento
do leite. Faltando-lhe estas quali
dades, falta-lhe tudo, pois, até para
a tração, hoje está abandonado,
dada a sua vagareza, incompativel
para os anceios de velocidade dos
tempos modernos.
O zebú, animal leiteiro, foi quasi

abandonado. Não por lhe alta-
rem essas qualidades, mas porque,
dadas as grandes distâncias que
separam as zonas criadoras das
consumidoras, preferiram os cria
dores desenvolverem as suas carnes,
destinando-o ao corte. Esta orien
tação foi abraçada pelos técnicos
do Ministério da Agricultura, tanto
assim que, como um dos principais
caracteristicos morfológicos das ra
ças Nelore, Guzerat e do tipo Indu
brasil ficou estabelecido no Regula
mento do Registro Geneaógico que
todos devem "INDICAR GRAN
DE PERCENTAGEM DE CAR
NE".
Píri o corte, pois, é a finalidade

do zebú. Não o zebú fino, o zebú
reprodutor. Este, é claro, tem duas
altíssimas missões: melhorar o san
gue das outras raças nacionais, e
que estão definhando, e formar e
fixar o Indubrasil, o atual mantene
dor dos frigoríficos brasileiros.

O INDUBRASIL

\tualmente ha escassez de carne
no país, como ha falta desse artigo
pm vastíssimas regiões do globo,atualmente assoladas pela guerra.
Terminada esta, normalizados os
transportes, teremos de saciar o
desejo de milhões de homens que
ija anos nem ao menos provam
carne. Será o período de ouro
dos criadores de gado de corte.
Os nossos rebanhos serão dispu-
tadíssimos.

lAcUattdo-ie^ /ie- otta áüMo,

Áa /ia (f3/ya y/Aão-

yN/ywju ÚÃlca/

FSIICll lllll BlíõlSIl N.' 35-11 — PreÈ JoouEi Clolic

A excessiva procura de gado de
corte e o crescente aumento de
seus criadores, Como fenômeno na
tural da extraordinária procura, a-
carretará um vivo desenvolvimento
na criação do gado de corte. Em
outros paises da América que, como
o nosso, possuem condições propicias
à criação do gado de corte, o mesmo
fenômeno .se observará. Abastecere
mos esses países de reprodutores.
Teremos então chegada à época de
ouro do Indubrasil, o melhor animal
de^ corte que se conhece, a maior
glória do criador triangulino !

Afirmando como afirmamos ser
o  Indubra.sil o melhor gado de
corte que se conhece, não fazemos
uma declaração vã. Estamos apoia
dos em dados estatísticos insofismá
veis e na palavra autorizada de
vários criadores uberabenses, tôdo.s
eles unânimes em renlçnrcm as ex-

deste gado.
NAO JMIETENDEMOS DESME

RECER AS RAÇAS PURAS
ELAS MERECEM TODO O NOS
SO APREÇO, COMO VERÃO
ADIANTE, NESTE NOSSO TRA
BALHO. Estamos apenas procuran
do por a questão nos seus devidos
termos. Para este fim, acumulamos
dados estatísticos, ouvimos criadores
e técnicos. No inquérito por nós-
procedido, o nosso primeiro entre
vistado, o snr. Fábio Máximo Jun
queira, deu-nos dados preciosos, que
corroboram o que já é conhecido
através de inúmeras publicações
existentes sôbre o assunto. Esses
dados nao partem de um qualquer.
E do uma autoridade em pecuária.
Parte daquele que, entre os seus
pares, mereceu a honra e confiança
de ser ̂ eleito Diretor do Registro
Genealogico das Raças Indianas e
do tipo Indubrasil.

Antigo criador do Indubrasil, des
tacando-se constantemente pelas su
as idéias progressistas, o snr. Fábio
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-Máximo Junqueira sempre esteve
na ala dos que, como o saudoso e
também progressista Waldemnr
Ratto, pugnavam e lutavam por
uma criação racional das raças in
dianas e do Indubrasil. orientada
pela salutar direção tios técnicos
e a experiência dos criadores. 1-'
desse verdadeiro técnicro em in-euá-
ria que ouvimos: "A obsc-rvação
nos tem demonstrado ser o Indu
brasil mais precoce do que ciunlqiier
outra raça indiana, lí' mais rústico
e mais resistente. No seu aspecto
geral, é mais atraente, demonstrando
mais vivacidade o maior percenta-
gem de carne. Na balança, ruça
alguma o supera. Na minha fazenda
"S. José", situada neste Município,
tenho obtido um gado ' uniforme,
que prova a quase fixação do Indu- •
brasil. Quanto ao peso. não ba
dúvida alguma: Em 1929. nu primei
ra Exposição Agro-Pecuária de Ube
raba, apres ntei 12 vacas eiradas
que pesaram em média 600 quilos.
Na Exposição de Uberaba, em 1931.
expuz um conjunto de 20 novilhas,
de 2 anos, que deu uma média de
3.50 quilos. Em 193.5. em ,S. Paulo,
exibi um bezerro de 10 meses, que
pe.sava 294 quilos. .José Miranda,
conhecido criador uberabense. que
muito tem feito também pelo aper
feiçoamento do Indubrasil. em 193.5.
na Exposição de Agua Branca,
apresentou uma vaca cirada com
794 quilos".

(Cotitinti ;i)

-f\.PRCXlM.4M-SE os meses de IMaio á Setembro

e, com eles, a bôa época para a plantação das

FRÜTIFER.AS HIBERNAIS, (plantas á folha caduca)

AMEXEIRAS DO JAPÃO - FIGUEIRAS - PÊSSEGÜEl-

ROS - AMOREIRAS - FRAMBOEZEIRAS - KAKIZEI-

ROS - AVELANEIROS - MACIEIRAS - MARMELEIROS

- CASTANHEIROS - NOGUEIRAS - MORANGUEIROS

- CEREJEIRAS - PEREIRAS - VIDEIRAS

Plantas en.\ertadas que asseguram produção precoce

ESTAMOS TAMBÉM ACEITANDO ENCO

MENDAS PARA ENTREGA NA REFERIDA

ÉPOCA DAS MUDAS DA NOGUEIRA

TUNGUE, A PLANTA DE MAIOR FUTURO

mERBERGEIS AGRÍCOLA LTDA.
FAZENDA CITRA - CAIXA POSTAL 48

LTIMEIRA - Estado de São Paulo - BRASIL

O VALOR DOS REBANHOS...
está na qvialidade e na saúde dos animais. Esses problemas

são de fácil solução, com os novos produtos "TUPI".

ANACOCOS: á base de Sulfanilamida, resolve toda e qual
quer infecção; septicemias, j^ost-partum ou post-abortum, faringites,
cistitis, pielitis, etc.

ZOOCALCIO: maravilhoso apÔs a administração de soro san
güíneo, combate a pobreza de cálcio das rações balanceadas, a ' cara
inchada" e a paralisia post-partum.

SUDURESINA: (Sangria branca) é indicada no aguamento
agudo; na gripe on influenza dos orgãos internos; na insolação; nas
intoxicações alimentares e como purgativo eficaz.

E' da conveniência do bom criador conhecer estes tres pro

dutos em caixas de 5 e 10 ampolas. Resultados seguros.

PRODUTOS químicos TUPÍ LTDA.
Rua Vergueiro, 2.247 - São Paulo
End. Teleg. PROQUIM - Cx. Postal, 5.257

A' VENDAI NA FEDER.4ÇÃO DOS CRIADORES

Em Uberaba: Alexandre Campos & Cia.

ABR. - 941
31
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As consultas dos leitores

Do nosso prezado assinante, snr.

José Vicente Gomes, de Urutaí,

E. de Goiaz, recebemos a seguinte
consulta:

"Urutaí, 25 de Março de 1944.
limo. Snr. Diretor da Revi.sta "Ze-

bú", snr. Ari de Oliveira — Cordiais

Saudações.

"Por intermédio da vossa concei

tuada revista "Zebú", tomo a li

berdade de fazer a seguinte consulta:
estando o meu rebanho todo afetado

com a pneumo-enterite dos bezerros

estando os mesmos com cursos bran

co, negro, esverdeado e de sangue,

orelhas caídas e tristes. Na época
das águas sempre perco 90% das

crias atacadas.

"Os bezerros nascem sempre fra-

|C0s, o qual o tratamento que devo
jfazer? As pastagens são de campo
iC cultura, água superior.

"Os medicamentos que tenho usa
do são os seguintes: injeções Vital-
Brasil, 3N, Raul Leite, Dr. Olivio

Vendas e Serviço

"POSTO ATLANTIG"

Distribuidores

General Eletric

Paulo Oereoussoo & Cia.
Limitada

R. Manoel Borges, 36

Esq. Major íusiaquio, 11/15

Fone; 1345 e 1570

UBERABA

DEPOSITO FRANCANO

VEISDE : sementes de capim Gordura, Jaraguá do
cacho. Cabelo de Negro, Colonião, cebolas
do Kio Grande, da Argentina e das Cana-
rias. Eucaliptos, ciprestes e casuarinas -
mudas de arvores frutíferas, eucaliptos,
etc. - farelos, alfafa e -alimentos para
aves - produtos veterinários diversos.

Rua Voluntários de Franca, 1000 - FRANCA - E. S. Paulo

de Castro, e não tenho obtido

resultado satisfatório.

Rogo-lhes enviar-me medicamen

tos curativos para 3 bezerros corn

a idade de 30 dias mais ou menos.

Farei o pagamento de todas as

despezas por reembolso.

"Aguardando a vossa breve re

messa desde já agradece, o amigo

e Obr.°

José Vicente Gomes"

Recebendo a consulta em apreço
endereçamo-la ao dr. Hilton Mene

zes que, prontamente, a respondeu,

como se segue:

MEDIDAS A SEREM
ADOTADAS PELO CRIADOR

PREVENTHFAS : — a) Cauteri-
zar o umbigo do bezerro, até a

completa cicatrização, empregando
a tintura de iodo;

b) vacinar contra a pneumo-
enterite, nas primeiras 24- horas
após o nascimento. E' eonveniente
a revacinaçao, decorridos .3 ou 4

dias;

c) evitar os currais alagados e
com atoleiros;

d) tentar a vacinação das vacas,
ura mes antes da parição.

CURATIVAS : ~ a) Não se tra
tando do curso de sangue é aconse
lhável um purgativo salino, inicial
mente, seguido da aplicação dos

soros contra a pneumo-enterite dos

bezerros c pasteureloses, associados

(uma ampôla de cada produto).

b) Administrar antisépticos in
testinais, de acordo com a fórmula

abaixo:

Uso interno

Salol ( ãã

Tanoformio ( 2,0
Carvão ( gg

Sal de Vichí ( 5,0

m.m.

Para 1 papel n.° 10. Administrar
2 papeis ao dia.

c) O uso das sulfanilamidas é

indicado, devendo-se, porém, evitar
o purgativo, devido <à incompati
bilidade.

Para o CURSO DE SANGUE:
injetar uma ampôla de Hemos-
tasina, do Laboratório de Biologia
Veterinária de Matias Barbosa, po
dendo repetir uma segunda ampôla
após o período de 24 horas. Ad-

mini^ta-ar, também, a fórmula an

teriormente indicada.

Finalmente, existindo naquele Es
tado, com séde em Goiânia, o Ser
viço de Defesa Sanitária Animal,

seria conveniente solicitar àquele
órggo técnico, uma assistência mais
direta para verificaçgo das condições
sanitárias locais.

Uberaba, 30 de Março de 1944.

(a) Dr. riilton Menezes
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AZUL
FILHO DO FAMOSO

BEZOURO E DA RE

GISTRADA GAROTA.

fi''.

Propriedade de GASTÃO CARVALHO
Fazenda Serro Azul Municipio de UBERABA

A.BR. - 944 33



APURA-SE O GRANDE

Excelentes expécimes cio grande rebanho em seleção, de propriedade do dr.

JOSÉ LUDOVICO DE ALMEIDA
Acima, o bonito touro indubrasil MAMORE', com 3 anos de idade, em baixo ALBÂNIA, excelente

novilha do mesmo tipo com anos e TOBRUK, magnífico examplar da Raça Guzerat



REBANHO GOIANO

Oiilra ótima novilha iiidubrasil — PARAGUASSU', com 26 niezes.

GOIÂNIA - Estado de GOIAZ
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Revista Agro-Pecuário sob o patro
cínio do ''Soe. Rural do T. Mineiro"

Fone, 11.07 - Caixa Postal, 71
UBERABA

Dir. proprietário — Ari de Oliveira
Secretário - Wilson Ferreira Borges
Visortécnico - José Rodrigues Calheiros

ASSINATURAS

Brasil Cr. $^0,00
sob registro . . . . Cr. $50,00

Exirangeiro {sob re
gistro^ Cr. $70,00

NUMERO AVULSO
Numero avulso . . . Cr. $ á,00

.NOSSOS REPRESENTANTES

Viajam atualmente para a nossa
revista:

No Oeste Paulista —^ Senhorita
Moema Fonseca.

HOMENAGEM DOS PECUARISTAS AO INTERVENTOR
FERNANDO COSTA

o interventor Fernando Costa
recebeu ha dias, nos Campos Elíseos,
expressiva homenagem dos pecua
ristas do Brasil Central, em re
conhecimento pelos serviços que o

No sul de Minas — snr. André
Weiss.

- Na zona lindeira do Triângulo
e S. Paulo - snr. Roberto Scaraiio.

NAS CAPITAIS

Em Belo Horizonte — Escritório
Dutra — R. Timbíras, 834.
1 Em Porto Alegre — assinaturas
em todo o Estado — João Múcio
Amado — Galeria Municipal.

Anúncios — Edgar de Oliveira.
Em Sao Paulo — Francisco

iVIarino — R. Albuq. Lins, 561,
Fone, 5 3228.

Rio de Janeiro João Ferreira
da Costa — R. Rosário, 170.

Sumário desta Edição — Página 4

Governo do Estado tem prestado
à pecuária.

Saudando o snr. Fernando Costa,
o snr. João Gomes Martins Filho,
em nome da Federação dos Pecua
ristas do Brasil Central, pronunciou,
de improviso, expressivo discurso.

Agradecendo, de improviso, o dr.
Fernando Costa pronunciou subs
tanciosa oração.

Concluída a sua oração, o snr.
interventor Fernando Costa foi en-
tusiasticamente aplaudido pelos pre
sentes.

"CASA DO FAZENDEIRO"

Demorando-se, ainda, em
com os pecuaristas, o snr. Fernan
Costa comunicou que será . !

•ainda êste mês, a pedra fundanien
da "Casa do Fazendeiro . a se
construída no Parque da Água r
ca, onde serão instaladas _presentações de todas as associaÇX'^»
agro-pecuárias do Estado ®
os fazendeiros poderão rep '
palestrar e obter informações so
mercados, preços e comercio em
geral.
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Crias da Fazenda. As duas da csq. são filhas de Babaró,

^ cujas linhas magnificas se podem apreciar á esquerda.

Uma fazenda nnoderna e unr'

Decendo no campo de pouso da
fazenda de Santa Marta, situada

a 20 quilômetros da: cidadezinha

de Campo Florido, - ex-Dores do

Campo Formoso e a lOC quilômetros

desta cidade, a gente tem a impres

são de estar aterrissando em um

daqueles modernos e bem instalados

"ranchos" de criação de gado que

.a gente vê nos filmes de cow-boy

e nas revistas

americanas.

São seis-

centos alquei

res de exce

lentes pasta-

rías, matas e

campos pin

gues em que

se localizam

dois excelen

tes planteis

d as Raças Gir

e Nelor e,

sendo bem

maior o da

primeira, am

bos formados

só de gado

fino, de an

tiga linhagem o excepcionais ca-
cacterísticas.

O chefe desse plantei gir é o-
grande reprodutor "Babaró", que

apresentamos em três fotos diferen

tes nestas páginas, animal de con

formação admirável, já laureado
com o 1." prêmio de sua categoria,

na IX.» Exposição Âgro-Pecuária
de Uberaba, no ano passado. Além

Ao lado o reprodutor

puro Gir BABARO, 1.®
Prêmio na ultima Ex

posição de Uberaba. Ao
centro, a casa de resi

dência e aspecto geral

da l^azenda Sta. Marta.



'A '

A Grupo de vacas retintas do plantei <;hefiado por Ba-
barú, vendo-se á direita TABU', ou^ro excelente repro
dutor Gir.

notável plantei da Raça Gir

'ft,;

íYi

:r.^:r

de "Babaró", apresentamos, tam
bém, nestas páginas, outras grandes
figuras do plantei da raça Gir.
O rebanho Nelore, o menor, tam

bém de gado de boa raça, é composto
de 150 rezes, em cujo número se
destacam "Cigano", "Guararape" e
"Bangú", todos de pedigree e de
origem dos planteis dos Rocha Mi
randa.

O proprietário da Fazenda Santa

Marta, snr. Vallei de Castro Cunha,

realizou, ha pouco, grandes obras

em sua grande e aprazivel estância

de criação, dotando-a de todas as

comodidades e melhoramentos ne

cessários ao gênero.

A casa de residência da fazenda,

como se pode vêr do clichê que
apresentamos, é vasta e sólida,

em legítimo colonial, dotada de

tôdo o moderno conforto.

Os cuidados do jovem c adeantado

pecuarista, snr. Valter ,de Castro
Cunha, com a sua grande criação
e os serviços dela decorrentes e,
principalmente, daqueles que visam
o seu aumento e a sua melhoria,

são constantes e inteligentemente

bem dirigidos, bastando salientar-se
o serviço particular de inscrição e
ocorrências, do gado da fazenda,

em que são anotadas cuidadosa
mente, as coberturas, a natalidade,
as vendas e o obtituárío.

o proprietário, de tradicional fa

mília de grandes criadores ubera-

benses, forma, assim, um grande
e valioso rebanho de duas das

grandes raças indianas, a par de
uma organização invejável que de
verá servir de padrão e exemplo
para outros rebanhos e criadores.

A' direita,
ao centro,

excelente fo

tografia de
BABARÓ e,
em baixo,

quatro ou

tras exce

lentes fe-

m e a s do
seu plantei.



FAZENDA

TRES BARRAS

JABOTICABAL - C. P.

1

A.O lado, apresenta

mos o excelente

raçador

MO DE R NO

'' da Raça Gir, com 5

anos e meio de eda-

de, marca CPL, filho

do famoso Maxixe I

e a principal figura

do seu plantei.

Propriedade de

BENEDITO BOTIXE

Criador de gado das raças NELORE, GIR e INDU-

BRASIL, naquela fazenda e em sua aprasivel chá

cara, no perímetro urbano da cidade.

rua jucá quito, 2I.A TELEFONE, 224

38 ZEBU'



► A' esquerda
o bezzero

SALTO

A' direita ►
o excelente

TIETÊ

Em baixo: ▼
o raro ezemplur

puro Gir:
A/anhandava

i

Uma grande atração para o
certame deste ano;

A.presentamos aqui três magníficos bezerros do lote puro-sangue
Gir, marca Ancora, que será apresentado aos visitantes e compra
dores, por ocasião da X.^ Exposição-Feira Agro-Pecuária
de Uberaba, de 1.° a 8 de Maio, todos de excelente pedigrée
garantido pela assinatura do dr. Moacir Azevedo, um dos deten

tores da afamada marca.

O proprietário, sr.

Anionio Machado
Itorges Júnior

estará á disposição
dos interessados,
em sua residência
nesta cidade:

HOTEL REGINA

Fone 1.591

ABR. - 944 39



OÜRSO BRAIVCO

DOS BEZERROS

(Noções sucintas sobre suas causas e

normas práticas para seu tratamento)

Uriel Franco Rocha

Médico Veterinário

í

Lindo grupo jlc sadios l)Czerros dc 3 niezes,
da Faz. São José, em S. Joaquim — S. P.

E' doença em cuja etioiogia en
tram duas ordens principais de
fatores: dietéticos e infecciosos.
A alimentação mal regrada e a

higiene deficiente predispõem sem
pre e freqüentemente determinam
a diarréia dos bezerros.
E' comum em nossa zona verem-

se os bezerros ficar lioras, o dia
todo mesmo, sem mamar, sendo-Ihes
à tarde permitida u'a mamada ex
cessiva.
O leite injerido em grande volume

não sofre uma dijestão adequada,
notando-se freqüentemente nas fezes
pequenos coágulos brancos (donde
o nome de "curso branco") que
são os primeiros sinais das pertur
bações digestivas que a miúdo ter
minam em enterite fatal.

Muitas vezes, entretanto, o qua

dro clínico é ainda mais sério:
quando a moléstia assume um cará
ter infecto-contagioso. Diz-se, en
tão, vulgarmente, que a doença

"péga" de uns aos outros.
De um modo geral, quando se

tratar de um caso ou outro i.solado
de curso, o tratamento sintomático
por si só, feito logo de início,
costuma dar bons resultados. A
receita seguinte, simples e barata,
mostra-sc comumente de grande
eficácia :

Tanoformio
Decoctu de sementes de 11-
nhaça recem preparado

Dar de uma só vez, pela
manhã; repetir à tai'de e.

1 gr.

Contra a infecção intestinal é,
então, muito indicada a Sulfagua-
nidina na dose incial de 2 grs.
(4 comprimidos), seguida, após cada
intervalo de ó horas, da dose dc 1 gr.
(2 comprimidos), até que as fezes
comecem a se formar e a diminuir
o seu númer'o por dia. Então a
dosagem deverá diminuir-se gradual
mente, até consolidar-se a cura.

200 cc.

se necessário, no dia
seguinte.

Quando adoece, simultânea ou
seguidamente, grande número de
bezerros, fazendo supor carater con
tagioso, o tratamento requer um
pouco mais dc atenção e cuidado, '
porque nesse caso são comuns as
perigosas complicações pulmonares
(pneumo-enterite).

Esse medicamento pode adminis
trar-se triturado e suspenso em um
decocto dc sementes de linhaça,
cerca de 200 cc. por vez, ao qual
pode adicionar-se meia grama de
Tanoformio cada vez, como coad
juvante. Com es.sa associação temos
obtido resultados quasi surpreen
dentes.

Deve-se sempre combater a desi
dratação do organismo, conseqüente
à diarréia, aplicando-se, duas vezes
por dia, uma lavagem retal com
a seguinte solução :

TOURINHOS E NOVILHAS

ALVARO DE MOURA

E J. S. Rodrigues da Cunha

COMPONENTES DA FIRMA

Sociedade Moura-Cunha Ltda.

TÊM Á VENDA TOURINHOS E NOVILHAS
INDUBRASIL E GIR, DE ALTA CLASSE

Fones: 1.223 e 1.555 - UBERABA
Princesa, J" Prêmio da IX»
* • Exposição.

40 ZEBU'
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MARCA REGISTRADA

Esta c a marca que garante um bom produto.

O SiL MEDICINAL TUPI
Piemiado na Exposição Igro-Pecuárla de Uberaba, 1938 e na IV.» Exposição Feira das Indúsirias, S. Pauio, 1943.

Composto de elementos jamais encontrados em produtos de
idêntica aplicação, dá aos animais em geral Saúde, Beleza
e Vitalidade, proporcionando resultados maravilhosos como
preventivo da terrivel Aítosa, combate a batedeira dos
leitões e 'o curso dos bezenos.

O FORMICIDA TlFl
Liquido ou em pó, há vários anos vem se impondo pela
sua eficiência.

USAR OS

É SABER DEFENDER O SEU PATRIMÔNIO..

Quimbcí^ "luspC' jCmtd.
Rua Vergueiro, 2.247 Caixa Postal, 3494

SÃO PAULO

Sal de cosiniia 0,9 gf.s.
(correspondente, aproxi-
inadamentc a 1 colheri-

nha das de café)
Agua morna 1 It.

E.ssa desidratação do organismo
aumenta a viscosidade do sangue.
Sobrecarregando o coração; daí o
insistirmos sobre esse ponto. Os
seus sintomas mais visiveis são o
que os senhores criadores chamam
"olhos fundos" e "boca fria".
Se o animal não quizer mamar

dôm-se-lhe 2 gemas 3 vezes ao dia,
em horários diferentes dos do remé
dio.

Se .se notar complicação de bron-
co-pneumonia, associar a Sulfapiri-
dina (Dagenan), dose inicial de 1 gr.
(2 comprimidos) e, apóz cada inter
valo de 6 horas, mais meia grama
(1 comprimido). O Dagenan pode
administrar-se junto com a Sulfa-
guanidina, mas deve-se olhar sempre
o "branco do olho" do bezerro:

se aparecer uma cor amarelada,
parar imediatamente com o Dage
nan e, se po.ssível, chamar um
veterinário.

Os sinais de bronco-pneumonia
rnais fáceis de se observarem pelos
senhores criadores são: corrimento
nasal e.sbranquiçado a princípio,
depois amarelado; olhos congestos;
respiração acelerada ("cançada"),
podendo-se às vezes perceber uma
eerta "ronqueira".

Para evitar-se o alastramento da

doença (profilaxia), são úteis as
seguintes nxedidas:

1." — Todos os recenascidos de-

O Vermlliigo lio Século "X _ .

Fe^iotiaziIi
não é tóxico I nSo tem gos

to I não tem cheiro! 100%
de eficiência em quasl todos
os cosos de verminoses de
cavalos, vacas, cSes, co
bros, porcos, aves, etc. •

Literaturas e pedidos a

Indústria Brasileira de
Produtos Químicos Ltd.

Prç. Cornclía, 96 - Tel. 5-0303
SÃO PAULO

RECIFE;

Domingos José Martins 17-1.°

PORTO ALEGRE:

R, Uruguay, 317-sala 56-5.»

vem ter o umbigo cuidadosamente
medicado com glicerina iodada, duas
vezes por dia até sua inteira cica-
trização;

2.° — E' condição fundamental
fazer com que os bezerros mamem
o primeiro leite materno (colostro)
durante o primeiros dias de vida.
Os "enjeitados" devem receber leite
de vacas cujos bezerros sejam apro
ximadamente da mesma idade;

3." —■ Os doentes devem ser rigo
rosamente isolados dos sãos.

.U'a medida de grande alcance
na prevenção do curso é não colher
bezerros durante o ano todo nas
mesmas acomodações (currais, co-
cheiras", etc.), sendo conveniente
ter três recintos em lugares mais
ou menos afastados para que, quan
do os casos começarem a se amiudar
muito no recinto que está sendo
usado, fazer imediata mudança para
outro. Compreende-se que aquele
local abandonado deve ser desinfe
tado e posto em condições de ser
novamente usado, quando foi"
mister.

A vacinação das vacas com vacina
polivamente, 1 mês antes do parto,
parece conferir, através da placenta,
certa imunidade ao produto, q»®
deve também ser vacinado nos pn*
meiros dias de vida.

O bacteriófago, dado juntainen
com um alcalino, costuma propor
cionar ótimos resultados no tiata-
mento precoce da pneumo-entente.

ABR. - 914 41



FAZENDA

Grande plantei em

seleção das raças
G i r e In d u b ras i I ,

situado nos arre

dores da cidade.

12 ZEBU'



DO PERO
lllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllilll

DE PROPRIEDADE DE

JOAQUIM
BENEVIDES

BEZERRA

TRES CORAÇÕES
SUL DE MI NAS

1 - i^lilonga, Milongninha

c Milonguifii.

2 - L<»n«lrlnii, Morena o

Favorita.

3 - Nagiba, raçador GIr
da Fazenda.

4 - Reniineía, 15 niezes.

5 - Mouriíiiea. 7 mezeK.

© - Caçnia, 15 ineze»;,
marea N.

7 - Cruzeiro, 3 anos.

8 - Goiana, 4 inezes.

8 - Mira, 15 mezes.

ABR. - 941 43



FAZEXDA CAMPINHO

Duzentos alqueires de excelentes terras, em ricas pastagens, em que se
abriga um fino rebanho da Raça 0ir, grande plantação de

cereais — Fabrica de queijo tipo "Prato"

/

O magnifico cercado por alguns de suas filhas nacidas
reprod utor neste começo de ano de 1944.

41 ZEBU'



Valele" bezerro Gir, aos 8 inezes

'Pagé" 7 anos grande raçador gyr, filho de pais importados

Propriedade de:

Alfredo e Mcacir Thiers Vieira
'Rey", outro bonito gir aos 8 mezes

"Boêmia" 5 mezes

A L F E N A S

Sul de Minas

"Festera" e seu filho com
o raçador "Fagc" "Surpreza" linda bezerra gir, aos 9 mezes de idade

ABR. - 944 45
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^ UBERABA /]
A maior expressão de desenvolvimento do Interior brasileiro, com :

40 Mil Habitantes - ótimos Serviços cie Agua, Força, Liiz e

Esgotos - O IMaior Centro Pecuário do País.

Chave de todo o Sistema Rodoviário para os Estados de

São Paulo, Goiaz e Alato Grosso.

Entroncamento Ferroviário para Belo Horizonte, Goiânia,

São Paulo, c delas Equidistante.

V^. ?'n.-vJ V » ■'•í -O-C'

é a situação ideal para o estabelecimento de qiialquer
qiiQ seja a sua indústria»

•

ESTABELEÇA-A AQUI, CONTANDO PARA ISSO COM
POTENCIAL HIDRO-ELÉTRICO QUE LHE FORNECERÁ O

DEPARTAIVIENTO DE ELETRICIDADE
Distribuição : rede de alta tensão : 6600 VOLTES baixa VENSÃO :

220 VOLTES TAXA INDUSTRIAL: DE $200 A flOO.

taxa domiciliar : DE J700 A $500. •

A BR. - 941 17



Ao alto - á esq.: BRIOSO,
18 mezes, da ra^a Gir e
1\L4lRQUEZA, indubrasil com

16 mezes de edade.

A' direita - o reprodutor
NERO, com 32 mezes e prin
cipal figura do plantei da

Tazenda Estiva.

FAZENDA
Quatrocentos alqueires de terras, em que se
estabeleceu um ótimo plantei de seleção de
gado fino das raças GIR e NELORE, e em que
se trabalha uma grande lavoura de cereais

em grande escala.

PROPRIEDADE DE

Nelson Paulino da Gosta

ZEBU'
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DA ESTIVA
Iluminação elétrica própria e telefone, a 9 kms.

da cidade de

ALFENAS
R. M. V. -

Sul de Minas

■ âm ' ,j':. >•■

1
f

SI

III
Ao alto, á esq. - Duas ex
celentes bezerras de raça Gir;
á direita, outras duas novi
lhas do plantei gir, vendo-se

a bezerra TURQUIA.

III
Em baixo, da esquerda —
RIO BRANCO, raçador Nelore
com 4 anos; tres vacas Gir
- LEA, BRAGANÇA e TUR
QUIA, ao lado, as novilhas
CONQUISTA e NOBREZA,
também de raça Gir, com

23 mezes de edade.

ABR. - 944 49
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FAZENDA RETIRO

AGUA GRANDE

Grande plantei de criação da Ra
ça Gir, situada a 7 quilômetros
da cidade, d margem de excelen
te estrada e servida por telefone

ALFENAS - Sul de Minas

A DOMINANTE, 4 anos marca 2F, filho: ScTasic

Propriedade de

Eugênio Esteves dos Santos

Lote de No
vilhas : -

Rozeira,

Blindada,

Ingleza,
Aziileima,

Liiininalia.

▼ SAFIRÁ, e PRIMAVERA, 20 mezes. As vacas Prijicesa, Jurilí, Pintura. ▼

V
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^ Lote de bezerras, filhas
do DOMINANl E

ANDORIiNHA, DELICIA, FRAN- A
CESA, ITALIA, TURMALINA

Fazenda Retiro i%giia Graiide

Propriedade de:

Eugênio Eslei/es dos Sanios
V

Cabeça do ^

DOIVriNANTE

Francisco Esteves Sobrinho

FAZENDA MATO DENTRO

A L F E N A S

Fazenda de criação situada a 7
quilms. da cidade e servida por

telefone e rodovia.

1  - Novilhas de 20 mezeS/ Nobreza, Rainha, Lindeza,
(valor Cr. S 70.000)

2 - Novilhas: Ingleza, Certeza, Baroneza, Riqueza, Princeza,

3 • Novilhas de 20 mezes: Aragir, Fineza, Marqueza,
(valor Cr. S 60.000)

4 - O Touro BASQUETE de 4 anos de Idade,

► 1

► 2

► 3

M 4

A BR. - 914 31



I.a Exposição Resíonal de Animais,
em Lorena

Teve lugar na cidade paulista
de Lorena, â margem da Central
do Brasil, a I.® Exposição Regio
nal de Animais daquela zona,
de 25 a 28 do corrente, a ela se
tendo apresentado excelentes bo
vinos e cavalares de várias raças,
em que se destacou a Raça Gir,
com primorosos exemplares.

A cerimônia inaugural teve
a presença do prof. Melo Morais,
ilustre Secretário da Agricultura
daquele Estado e o compareci-
mento de grande multidão de
visitantes.

Enviando ali os seus melhores
exemplares de cada espécie, fi
zeram-se representar os muni
cípios de Lorena, Piquete, Sil
veiras, Cachoeira e Cruzeiro.

Como nos toca mais de perto
e, por falta absoluta de espaço
com que vimos lutando, ultima
mente, limitamo-nos a dar os
resultados do julgamento dos
exemplares das raças indianas:

Sub-Classe A 2 — RAQA GIR

1.® categoria — Machos sem

muda —- 1.° prêmio — LEITÃO,
Exp., Thomaz Figueiredo, Lorena.

4.® categoria — Machos de mais

de 4 dentes — 1.» prêmio — RO-
>1AN0 e 2.0 prêmio — GAIOLÃO,
Exp., Thomaz Figueiredo, Lorena.

7." categoria — Fêmeas até 4
dentes — 1.° prêmio — BELGA e
2." prêmio — PREDILETA, Exp.,
Thomaz Figueiredo, Lorena.

8." categoria — Fêmeas de mais
de 4 dentes — l.» prêmio — TROM

BA e 2.° prêmio — SEDA, Exp.,
Thomaz Figueiredo, Lorena.

MÈlàb.

O reprodutor Gir, Romano, propriedade do snr. Thomaz de
Figueiredo e 1.° prêmio da Exposição Regional de Lorena.

Sub-Classe H — RAÇA NELORE

9.» categoria — Machos sem

muda — 1,° prêmio — PONTEIRO^
2.° prêmio — JAPONÊS e .8.° prê
mio — PIAUGUY, Exp., João

Reinaldo, Cruzeiro.

Sub Classe I — RAÇA GUZERAT

9.» categoria — Machos sem
muda — 2." prêmio — TUPAN,
Exp., Artur de Castro Fernandes,
Lorena.

Sub-Classe J

TIPO INDUBRASIL

9.® categoria — Machos sem
muda — 1." prêmio — BAINO, e

INDO A UBERLÂNDIA
HOSPEDE-SE NO

PALACE HOTEL
/^VENÍDA FLORIANO PEIXOTO

.v2

2.° prêmio —^"GANGES, Exp., João
Reinaldo, Cruzeiro.

10.® categoria — Machos até 2

dentes — 2.° prêmio — NERO II

e 3.° prêmio — ALVEJADA, Exp.,
Thomaz Figueiredo, Lorena.

11.» categoria — Machos de 4

dentes — 3.° prêmio — CONGO,
Exp., Thomaz Figueiredo, Lorena.

13.» categoria — Fêmeas sem
muda — 1.» prêmio — LYRA,
2." prêmio — MALVA; 3.® prêmio
— MARUCA; Menção Honrosa —.

GOIANA e CARIOCA, Exp. Tho
maz A. Figueiredo, Lorena.

14.» categoria —• Fêmeas até 2

dentes — 1.® prêmio — JULIPA e

3.® prêmio — VELAME, Exp.,
Thomaz Figueiredo, Lorena. Men

ção Honrosa — FRANCA, Exp.,
Mario Lemes Figueiredo, Lorena.

15.» categoria — Fêmeas até 4

dentes — 1.^ prêmio — BAETO-
NA e 2.: prêmio — JACUTINGA,
Exp., Thomaz Figueiredo, Lorena.

3.® prêmio —■ CACHOEIRA, Exp.,
Mario Lemes Figueiredo, Lorena.

ZEBU'



Para um Brasil que predsa de multa (arne,
ahl está o NELORE

para proporciona-la em abundância.
(Texto G legendas á pag. seguinte)

>!<»> -
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GIUKMOS o "G>t"*
cotu a fijialidade ele-

\a(la da dosar o sangue
|)ara a formac^-ão do "In-

dubrasil", legitimo orgulho
da pecuária nacional.

\" ra(;a Neloro, porém,
síMii desprÍMK)r ])ara qual-
(pier ouira. está confiada

uma missão mais ampla: —

A KAPETA, «•liefe <lo rííbíinho IV<ílorc 'maiiclia<lo, na Fazentla '"Mata
Cringõ"" o, em Í>aixo, um grupo «le varas Nelore, <la Faxen<Ia

"Santa Inea;"". ambas de |>rojjrÍ€;da<Ie <Je Euclidos Praia «los Sanlos.

I.f>geii<la.s <la i)a<riiia
aiit«!rior :

Ao alio : "KMUEO DA IN

DIANA" "Eiio", principal,
fi-çura tl<» rebaiilio Neloro
«Ia Fazoinia Sjinla Iiicz,

«Io proprie<ia«le do Enclides
1'rala dos Santos, situada
á 16 «iiiiiôinotros da cidade

<I«- Uberaba.

Em baixo : SULTÃO, rc-
pro<lutor Neloro da Fazen
da "Tros l'ontcs", do pro
priedade tio Enclides Prata
tios Santos, em L^beraba-
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raça que subsiste por si
mesma, iudejíciiíleiiLe (pu^
é de todas as demais, dela
se pode fazer da criação

pura (MU nossas pequenas

fazendas do Triângulo aos
[)lant<'is de outros quadran-
tes do íírasiI. (Conclue à Dág. seguinle)

Acima: Uma vista tomada nos
currais c, em baixo, outro gru
po de vacas Nelore do rebanho da
Fazenda Santa Inez, de proprie
dade de Eiiclides Prata Santos.



Criemos, portanto, o Ne-
lore, dentro de nossas pos
sibilidades, atendo-nos a-

jjenas e tão somente, ao

critério de pureza, de qua

lidade.

Façamos dentro de nosso

cadinho, cjneétão pequeno,
o nelore puro, de escol, e
atribuamos aos grandes la
tifúndios das dilatadas fa

zendas de Goiaz e Mato

Grosso a missão da grande
quantidade, da criação ex

tensiva, de vez que, como
sabemos de sobejo, a vaca
se ])resLa, mais que qual
quer outro, ao povoamento

dos grandes campos, dada
a sua incomparavel rusti-

cidade e atenta á mínima

assistência técnico veteri

nária que exige um plantei
grande.

Procuremos, pois, criar o
Nelore puro, não nos dei
xando, todavia, embalar

pela doce miragem de que
o Nelore se faz rapidamen
te: — é, talvez, das três
raças pinas mais nossas

conhecidas, a de plantei de
formação mais demorada.

P. S.

. 56

Ao alto: BOAS-FESTAS, SALVA c
PESQUISA; ao centro, CAPETA e
ENO, ladeados por SOIMBRA e FA

ÇANHA; em baixo, BISCA, PLA

TÉIA, FAÍSCA e ODALISCA, tôdas
da Fazenda Santa Inez, de propri

edade de Euclides Prata dos Santos,

em UBERABA.

ZEBU'



Km cima: PAGE', sucessor de I ii-
«iostão, na Fazenda "Três J'ontes"
e PRpjFERn)A ambos dos planteis
<le Euclides Praia dr>s Santos, ein
Uberaba. MARCA do GADO

Em naixo: INVEJA, INDIANA-
GABI e PREGUIÇA, dos planteis
de Euclides Prata dos Santos.

ABR. - 944 o i
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Conjunto chita de Ver

melho premiado no 1.^

Exposição Agro-Pecuário

de Loreno :

GAIOLÀO, 2." prêmio

GRAÚDA, 2.° prêmio

ADEGA, 1.° prêmio

CACHOEIRA, 3.° prêmio

FRANCA, M. honrosa

São T O M A Z

^  O xa: o

Sto. ANTONIO

PROPRIEDADE DE

Tomaz Figueiredo &FIII10S
GRANDES CRIADORES E SE

LECIONADORES DA RAÇA GIR

LORENA - ESTADO S. PAULO

Conjunto premiado, for

mado por quatro pri

meiros e dois segundos

prêmios.

ROMANO, LEITÀO,

BELGA 0 TROMBA,

(primeiros)

SÊDA e PREDILETA

(segundos)



A' esqucr«ln. do
oima pnra baixo: -
PICEDILKTA, <;ir.

oom tri^s anos,

2.° prêmio.

Ao centro: - SEIíA.

Gir, com f anos.
2.0 prêmio.

Em baixo: - lIEI.tàA

Gir, com lí ainis.
1." prêmio.

Cinco primei

ros, quatro se

gundos e dois
terceiros prê

mios na I." Ex

posição- Feira
Agro-Pecuó-

ria de Lorena,

emMarço pas

sado, alem de
dois conjuntos
premiados.

A' direita-. de

cima para baixo: -
LEITÃO,, tiir, 1«
mexes, 1-" prêmio.

Ao <!entro: - GAIO-

LÃO, tíiSAUOA, A-
IIEGA, < AOiOElRA
e FllAIVI A.

Km baixo: - TKOAI-

IlA, 4dr, «'«mi 2 an«»s
e meio, J." prêmio.

Ic
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A esquerda:

GRINGO,

filho de pais
importados,
com 44 mezes.

A

*
Á di reito:

T U P A N ,

puro G i r ,
com 30 me-

zez de edade.

V
1

FAZENDA VE

"''Wx^ mmÊÈ^Ú-

A esquerda:

RAY - BAN,
outro filho de
pais importa
dos, tendo ape
nas 18 mezes.

A

¥
A di reita:

T U P í ,
também puro
G i r , mouro
brançg, gqrn
2 anos e meio.

1
V

CRUZ



A direita: TUPI,

GRINGO e RAY-BAN,

os tres mognificos exem

plares da raça Gir, estão

apresentados de lodo,

para mostrar a excelên

cia de suas linhas.

Prop. dos IRMÃOS

Rodrigues

do Cunho

VI .
✩

Seleção caprichosa e ex

clusiva de gado Gir, e

Indubrasil, em planteis si

tuados a 72 quilômetros

da cidade, á margem

de excelente rodovia. .

UBERABA

Rua Floriano Peixoto, 44

Est, de Minas



ID ^

MANTIQUEIRA
PROPRIEDADE DE

WiLTER

E. F. C. B. ERlZEIItO cx. POSTAL, 33

CORRESPONDÊNCIA: G U A R A T 1 N G U ETA

CAIXA POSTAL. N." 4 - SÃO PAULO

TLPAX - Indubr.-i.siL
eoni 4» mrxrs do idndi»

✩

VE\D\ rtH>l/l\E\TE

DE T01HI\H0S (ilK

E  1\»IBKAS1L.

BREVE, BEZERROS

D\ RAEV \EEORE

^■r

Ai-iiiiii: 11141 llltAX'4'41. -•itin :i unos du ISuou X^olori'

Em baixo: ú <'sf|u<*rdji. um <>x4-<'I«*íí4<' {írii|r«» <i<> 4oiii*inltos
4>lr o Indubrasii «>, :i diroilu, as x-ai-as iitiiia «• llruxa.

62 ZEBU'



mmm d» barreiro
PROPRIEDADE DE

Antonio Alves da Rodia

Grande criador de Gado Indiano, da raça Gir

C. M. T Tr>T7r) A r> A Est. de
UBERABAK. M. V. MINAS

Ao lado de cimo paro baixo: GAROA, 18
mezes e ROXANE, 20 mezes, ambas filhas

de Soberano; BANANEIRA, excelente fêmea
Gir, com 3 anos e GAROA irmã de Sobe
rano e filha de Bezouro.

Em baixo: SOBERANO, puro Gir, com 5anos
• rAMPEÃn flA y\v exposição OE UBERABA - 1942 •

rf.
à

^ b -5 ^ > <

r



ARROZ E GADO

"O Triângulo Mineiro é uma das
vigas mestras do vasto edifício geo
gráfico e econômico que é Minas
Gerais. Naquela zona o Brasil
tem mesmo uma de suas regiões
mais progressistas e realizadoras,
que dia a dia vem se desenvolvendo
e dando ao país novas fontes de
produção e riqueza.

"Aproveitando a estada, na ca
pital, do dr. Uubein Mendonça,
advogado e pecuarista em Araguarí
— uma das grandes cidades do
Triângulo — ouvimo-lo, ontem sobre
temas referentes à economia daquela
região mineira".

Peruaria e arroz, as grandes
forças econômicas

"Inicialmente, disse-nos o dr. Ru
bem Mendonça :
"— O Triângulo Mineiro, ape.sar

do estado de guerra que atraves.sa-
mos e embora se re.ssinta de pro
blemas que afetam hoje todo o
país, como o dos transportes, o do
combustível, etc., vem acusando um
ritmo ascencional e sensível em suas
realizações produtivas e financeiras.
"A pecuária e o arroz são as

duas maiores forças que pesam
na balança econômica triangulina.
Em toda a região é relevante a
importância do gado e dê.sse cereal
para o movimento da economia
local.

"Só o município de Araguarí
produz 300 mil sacas de arroz
anualmente e o seu rebanho é
estimado em 2.30 mil cabeças, de
ótima qualidade.

Criação eni Araguarí

" - ,4j/á.s - piosHCgue o nosso
entrevistado — é antiga a ciãação
de gado puro ein Araguarí. pois

VARIAS
o ccl. Lindolfo Rodrigues da Cunha
sempre importou especinuís india
nos. A sua obra é continuada
por seu filho, cel. Belizario Rodri
gues da Cunha e pelos s(mis netos
•loão Rodrigues da Cunha Borges
([lie, r;.omo outros grandes criadoics
da região. mantéiTi sehaãfuiados
planteis da raça "íiii", os undhor
dali.

"O muniiípio progride a passos
largos, para o que muito vem <;on-
tribuindo a criação de gado de raça.

.A sociedade agro-pccuaria

"Ultimando sua entr<!\ista, de
clarou-nos o dr. Rubem Mendonça:
" — A Sociedade Agro-Peciiária

de Araguarí, recentemente fundada,
conta com o apoio das forças vi\as
do rnunicípió, dela fazendo parte
a maioria dos proprietaiãos rurais
do município. A sua diretoria é
composta dos elementos mais repre
sentativos da cla.sse, os quais se
dedicam ontmiasticainente à im

portante tarefa do beneficiarncnto
do rebanho da região, bem como
tudo fazem para ampliar os negócios
e as possibilidades agro-p(!cuaristas
do município. A sociedade é uma
nova alavanca de progresso para
Araguarí, concluiu".

(Do "Estado dc .Minas",
de Belo Horizonte)

EXPOSIÇÃO EM SÃO
JOÃO DA BOA VISTA

Está marcada para os dias 13,
1"'I e l.õ dc Maio \indouro a pró
xima Exposição de Animais promo
vida pela Societária da Agricultura
de S. P.iulo. E.sse certame se rea-

KEiK\ PERMANENTE E.M
l ilERLANDIA

Com a picseiiça do Prefeito \ as-
concelos Costa, representantes da
imprensa, autoridades e um elevado
númei o d e pecuaristas, reuniram-se
ha dias. os diretores da A.ssociação
(aunercal e .\gi<)-Pecuária de Uber
lândia. afim de ser aprovado o
plano de organização das festas
para inauguração do recinto da
Eeira Permanente de Animais que
está sendo eonstruido naquela ci
dade.

Preliminarmente, foi discutida a
necessidade da transferência da data

da inauguração e após vários deba
tes. ficou ar|uel<'i marcada para o
período de 1.3 a 22 de .Junho próximo
futuro.

Em seguida foi nomeada uma
comissão composta dos snrs. dr.
iVIisael Rodrigues de Castro, Dimas
.Machado, Nicomedes Alves dos San
tos. Sebastião de Freitas Costa,
.loão de flliveira Guimarães c João
Rodrigues de Castro, a qual cons
tituirá a Comissão líxecutiva. a
rpie caberá elaborar o regulamento
da exposição e proFiiover as inscri
ções.
A presidência dessa Comi.ssão fi

cou entregue ao dr. Misael Rodri
gues de Castro, grande pecuarista
triangulino e presidente do Banco
de. Uberlândia S/A.
O prefeito \'asconcelos Costa poz

ã disposição da Associação Comer
cial, a importância de dez mil cru
zeiros para as despesas iniciais com
os preparatixos da inauguração do
importante empreendimento que es
tá merecendo todo apoio das classes
conservadoras e de tôflas pecuaristas
da região.

lizará em São .loão da Boa V^ista
e nêle está admitida a inscrição
dc animais nascidos no Estado e

tocirflqde (iraquariría
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pertenccnics a ciia<l<>it's i>s imi-
nicípios de Agiias da l'i a(a. (^a-
conde. Casa Branca, (irama. Ila-
pira. Mococa, Morí (luaçú. Mofií
.Mirim, Pinhal, São .íosé <lo Ilio
Pardo. Tatnbaú, Tapiralilia. \ai-
gem Grande e da .séde da exposiyão.
As inscrições rpic são ri'cel)idas

no Dcparlainenlo da l'iodiição Ani
mal. à Avenida Afpia Braiica. t.").').
e pelo.s funcionários técnicos dessa
repartição, que percorrerão a zcnia.
(ompreendein as seguintes seções:
Bovinos repiodulores (.ontroh"
leiteiro — Bovinos (lorrios - l?e-
prodiitores eqüinos <■ equid.-os para
fins militares e asininos.
\ capacidade do recinto é para

520 bovinos e 300 ecpiideos.
"o Go\êrno do Estado fornecerá

gratuitamente aos expositores re
quisições para o transporte dos
animais, ida e volta «•onio também
pas.sagens para os tratadores tpie
0.S acompanham. A aliimuitaç.ão
dos animais durante a reah/.açao
do certame correrá por «onta do
fiovérno.

í^o ato inaugural deverão coni-
parecer os Srs. Interv.mtor Kederai.
Secretário da Agricultura e outras
altas autoridades.

VIVO INTERESSE PELO íiADO
l.NDIANO EM AUAKAQU VRA

Da formosa cidade paulista deAraraquara, onde conta já um núme
ro apreciável de ci iadores de gado

'  ♦ t* I»/»m» _T» / «»
1)1 C/Azic* »

das raças indianas, chega-i^os a
ladora notícia da instalaçao ali.ariimadr.»! u

IKdos irmãos José e Clovis Pereira
Bueno, de mais um fino plantei
de gado Gir procedente de tranca.

bocalisado que se encontra, a 3
mil metros do centro ila cidade
'Cliécara dos "Martins") com exce-
'íntes pastos c acomodações para
hil fim, tudo indica o promissor
'iituro de seus proprietários, antigos
lidadores desse ramo de pecuária.Hejiibilando-se por fato tão aus-
picio.so, esta revista aposenta aosfiftus proprietários, os melhores votos
df; progresso".
REFORAfAS NO BANCO DA

LAVOURA

Dois grandes acontecimentos^ ti
veram logar, lia pouco, na liisténia
da finança do Estado e, em parti
cular do Banco da Lavoura de
Minas Gerais. A elevação do seu
capital e a recente eleição do dr.
Clemente de Faria, para o cargo
de diretoi-presidente.

Já dispondo de reservas que se
elevavam a 18 milhões de cruzeiros,
II próspero estabelecimento bancário
de nosso Estado vem de elevar o
seu capital dc 20 para óO milhões
de cruzeiros, ficando assim a dispor
de recursos que ascendem à cifra
de Cr$ 80,000.000,00, o que o vem
emparelhar com os congêneres de
maiores recursos próprios cm tôdo
o País.

O segundo <los acontccimenlo.s
(pie destacamos, e merecidamenle.
é a eleição do dr. Clemente de
Faria, dada lugar pela reforma dos
estatutos no tocante ao conselho
diretor, motivada não só por aquele
aumento e por necessidades decor
rentes (lêle e. ainda, pelos projetos
de expansão do banco, extendeiido
seu raio de ação às capitais dos
Estados de S. Paulo. Goiáz e Es
pirito Santo.

O dr. Clemente de Faria é nin
dos fundadores do estahelecâmenlo
e uma figura de grande relevo nas
finanças e na política do Estado
e estamos convencidos que a sua
ascensão ao cargo de seu direlor-
presidente traz, ao banco, ira maior
e justificada aiiréola de prestígio,
principalmente quando todos os an
tigos diretores continuam na direção
do banco (pie, pela reforma citada,
caberá agora a um direi r-presidentes
um diretor comercial e dois diretores
de filiais e agências, os último
ocupados doravante pelos drs. Amin-
tas .faques de Morais. .Miguel IMau-
ricio da Bocha e Nelson .Soares de
Faria. Bernardino Alves .Tr.. cel.
Francisco Aloreira da Costa e
(Ir. Amintas .lacques de Morais.

Miranda, 1: Olinda Arantes Cunha.
1: Torres Homem Rodrigues da
Cunha, 4; Dalvo Rodrigues da
Cunha. 4; Duarte de Castro Cunha.
2; .Joaquim Machado Borges e Dr.
Alirio F. Nunes, 1; Orlando Mendes
.Júnior. 2: Octaxão de Castro Cortes,
.3: Natal da Rocha Primo, 3: .Nicolau
da Costa Godoi, 1: Mario de Andra
de Cunha, 2; Dr. João Henrique
ã ieira da Silva. 1: Eduardo .José
Bernardes, 4; Dr. Mozart Furtado
Nunes e Adroaldo C. Campos, 2;
Edmundo Mendes. 5: Orestes Mace
do Tihery. 4; Paulo César herreira.
1: l^lorestano de Macedo Tihery, 1;
ítalo Prata Tihery. 1; Walter Mar-
quez, 2; Ozorio A(Jriano da Silva. (,
.J osé Miranda, 2; Pilades Prata
Tihery, 10; Sérgio da Rocha Mi
randa, 7; Fazenda Indiana, 4; Eu-
clides Rufino de Abreu. L José
Eduardo Ferreira Sobrinho, -5; Jose
Galvão de França, 1; Paulo César
Figueiredo. 2: ao todo. 127.

NOSSA Xa. EXPOSIÇÃO
AGRO - PECUÁRIA

(conclusão do pog. 13)

niilfo Borges do Nascimento. 2;
Djalma Ribeiro de Oliveira e .Silva,
2; José Barbosa Souza, 1; José

RAÇA GLIZERAT — Nabor Aba-:
(lia de Oliveira Júnior, 1: Joaquim!
Machado Borges e Dr. Alirio Fur-'
tado Nunes, 8: Dr. Mozart Furtado:
Nunes, 1; Rivalino Alves dos San
tos, 2; José Miranda, 5; Jonas de
Freitas Costa,. 1; Fazenda Guzeiat
Lida., 6: João de Abreu Júnior, Io;
ao todo, 39. f
Total de bovinos inscritos • 555

PAULI POLI
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"Fazenda Caiiguá"
Excelente fazenda mixta de agricultura e criação com líüü ahiucircs de boas ])astarías e

cultura de primeira.

Grandes plantações de cereais, café e cana — Mácpiina de beneficiar arroz — Engenho de
cana e fabrica de aguardente, com força hidráulica e piópria.

CRIAÇÃO DE GADO DE CORTE E DE SELEÇÃO DI-:
GIR e INDUBRASIL

GALILEU, intlubrasil,
di* 2/12 anos «te e«latlc.

A bezerra Gir

" Reserva "

A novilba SOBERBAi
e o garrote C RÔMO,
ambos com mezes, de

raça Gir.

Propriedade de ATilÍDE FEREIRil DIUS
Est. d.e S. R. M. V. Sul de Minas
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Fazenda Estiva
PROPRIEDADE DE

Manoel Líbano da Silveira

Grande fazenda mixta de

produção de café e cereais
e criação de Gado de Raça
Gir, a 4 quils. da Cidade

ALFENAS SUL DE MINAS

' TUPAN", 4 mezes filho de JAÚ

Rocha, Conquista, Re
vista, Futurista quatrc
bonitas vadas Gir

O Reprodutor "JAÚ"
Puro Gir

O Gariote "MARUJO
filho do "MARUJO"
Boi - importado

"REVISTA exelente
fêmea

Revista, e sua cria
filha do "JAÚ"

A BR. -941



REUNIÕES DA S. R. T. M.

ATA 1>A liS.'' SKSSÁO (;i:i{AI,
ORDINÁRIA DA SOf.. RUR\L
DO TRIÂNGULO MINEIRO

Aos cinco de março de mil nove
centos e quarenta e quatro em sua
séde social, com a presença dos
Diretores; Dr. .7. S. Rodrigues
da Cunha. Antonio Aicarraz Pires,
Celso Rodrigues da Cunha, Antonio
Joaquim Barbosa da Silva e llermo-
genes F. Borges, e com a presença
de vários associados, realizrm-se a
centésima quadrgérsima terceira se.s-
são geral ordinária da Sociedade
Rural do Triângulo Mineiro.
O snr. Secretário geral procedeu

à leitura da ata anterior tendo a
mesma merecido aprovação unâ
nime.

Em seguida passou-se a leitura
da correspondência, c;jnstante dos
seguintes ofícios e telegramas;
Um memorial dirigido pelo Con.se-

Iho Federal de Comércio Exterior,
referindo-se ao Seguro Agro Pecuá
rio no Brasil e solicitando um re
presentante da Rural para fazer
parte da Comi.ssão Especial que
estudará as possibilidades deste se
guro no Brasil.
Um telegrama da Cooperativa

Instituto da Pecuária da Baía, co
municando a realização da X." Ex
posição Feira de .Animais, a ter
logar de 23 a 2 de Abril, .solicitando
divulgação nos no.ssos meios cria-
lórios e convidando o snr. Presidente
da Rural para comparecer ao ato
inaugural.
Um ofício da Prefeitura de Var-

ginha comunicando a inauguração
no dia 8 de Abril, da Exposição
.Agro Pecuária e Industrial do Su-
doéste de Minas, sob o patrocínio
daquela Prefeitura e solicitando a
adesão do snr. Presidente da Rural
ao certamen.

Um ofício do Centro dos Lavra
dores de Ubá referindo-se à majora
ção do imposto territorial, e solici
tando a colaboração da Rural afim
de pleitear o adiamento do aludido
imposto, tendo o snr. Presidente
elucidado que a majoração do im
posto territorial, já é objeto de
estudos pelas Sociedades Rurais e
que em sua pa.ssagem por Belo
Horizonte, havia junto ao Snr.
Presidente da Sociedade Mineira
de Agricultura, ventilado o assunto
e no sentido iria dirigir um ofício
solidarizando com a Sociedadé Mi
neira de Agricultura na pleiteação
(jq adiamento da majoração do
referido imposto.
Um ofício do Departamento Na

cional da Produção Animal, em
resposta ao nosso de 18 de Janeiro,
aprovando as modificações intro
duzidas no artigo 37 e parágrafo
2 o do artigo 47 do Regulamento
dó Registro Gcnealógico.
Uma carta do Instituto -Superior

de Cultura, comunicando e convi-

68

dando aos membros da Diretoria

da Rural para assistirem a confe
rência do Dr. 'J"a.sso da .SiUeira.

no dia 6 do corrente, no salão nobre

da Casa de Comércio e Indústria.
Em seguida, forani lidas e ai)ro-

va<las as seguintes propostas de
novos sócios:

REMIDO.S: — I lildebi ando Cam
pos, .Sübradinho; Mario Borges, U-
l)eraba; Pedro .1. da .Silva Dirceii.
Campo Florido; Ângelo André Fer
nandes, Uberaba; Antonio Cambraia
de Andrade, Perdões: Nabor Abadio
de Oliveira, Uberaba; tilimpio Alves
Pinto, Fazenda dos Dias: Antonio
de Souza. Uberaba; Miguel Nunes
Gonçalves, Uberaba.

CONTRIBUINTES: - Adib .1.
Miziara. Campo 1'Joiido; Ivucrisio
R. da Cunha, Uberaba; Conslantino
Cunha Guimarães. Uberlântlla; .losé
.Moisés Miziara, Uberaba; Antonio
Comes Cavalheiro. Uberaba; Paulo
Roberto B. Cunha. Uberaba; \'an-
trrildes Lionel de Paula. Campina
\'erde; Joaqrrim Mendes de Rezen
de, Palrneir-as; decides Lemos dr'
Rezende, Palmeiras; Pedro Aecacio
Jacó Palmeiras; Francisco Severia-
no Santos. Uberaba; Carlos de Lima
Marquez, Itrrmbiára; Alexandre
Souza Lacerda. Uberaba; Dr. Celso
.Neves, Itumbiára; Migirel Ilueb t.A
Irmãos, Uberaba; Edrrardo .losé
Bernardes, Uberlândia; .José Recife,
Uberaba;

EFETIVOS: — Dr. Jfozanah Gui
marães, Planaltina; Dr. 'J'aciano
Gomes de Mello, l^ires do Rio;

Dl'. João Rezende, Ubcr'aba; Anto
nio Morais Ribeiro, Uberaba; Dr.

BAR E RESTAURANTE

RIBAMAR
"O mais centrai da cidade"

COSINHA
DE

PRIMEIRA ORDEM

GRANDE STOCK DE

FINÍSSIMAS BEBIDAS

NACIONAIS E

EXTRANGEIRAS.

AMBIENTE PURAMENTE

FAMILIAR

flyeníila iieopoldinoiloOiivelra, 392
FONE 1273

UBERABA

C.arlos Mrri lins Prates. Uberaba;
• losé (ialvão de França, Orlândia:
■losé Mello Bernardes, Uberaba:
.losi' .Martins I.opcs, Uberaba; Joa-
(priru l'riilir dos- .Santos. Uberaba:
Dr-, Helvécio Moreira íle Almeida.
Lberaba; Nelson de Camargo Tibe-
r v. \ cr íssimo: .Mcidio da Silva o
()li\i'ira. Uberaba: Dr. IluetCnrva-
llrais dc Paiva. Belo Horizonte;
Fcrnairdo Sabino .lunior. Uberaba;
Dr-. Alfredo .Saliino. Uberaba; .Mario
Nascimento. Uberaba; Antonio
\ iairnir da Cirnha. Uberaba; André
Borgrs. Nova Ponte; Dr. Odon
'Por irrin. .\i>va Ponte; .loão Ferreira
(<al)arr'a. Uberaba.

Em si'guida o snr. Presidente
chamou a atenção dos presen
tes para um tópico da Revista da
Sociediide Rural Brasileira em que
ern refi-rência ás atividades do ser-
\ iço de registr o de animais por
aiprela Sociedade.

I', nao ha\r'ndo nada nrais a tra
tar. circer'r'ori-se a sessão.

A LA DA Ml.' SESSÃO (ÍER\L
ORDINÁRIA DA SOC. RUR-M
DO IRIANIiLLO MINEIRO

^ Presidida pelo snr. dr. Alirio
1' irr tado Nunes, secretariada jvelo
sri". Celso Rodrigues da Cunha,
e com a presença do snr. diretor
llermogenes Ferreira Borges e de
grande número dc as.sociados, rea
lizou-se em !<> de Março, em sua
séde socral a centésima quadragosi-
ma (ittarla sessão geral ordinátb.<la Soeierlade Rmal do T.iâó^^,
Mineiro.

Iniciados ()s trabalhos, o j-iq
.Secretário Geral,^ procedeu á leii
trir-a da ala da sessão anterior, q„r
foi apirovada sem discussão.

Em seguida passou-.sc a leitura
da eorrespondeueia de maior i,,,-
portârieia. como seja:

— Um telegrama do snr. Secretá
rio do Govêrno do Estado do Ri„
nos seguintes termos: Interventor^
Feder al sensibilizado agradece acla-
maçao .s/nome para presidente Co
mr.ssão Honra da X." Exposição
Agro-Peeuarra a realizar-se em Mni.,
proxrmo. Saudações - Dor.neval
de Mor is - Secretario Govêrno.

— Um telegrama do Capitão
Basilto informando ter o snr. Mi
nistro .solucionado o ca.so da torta
podendo a Rural contar com o
produto piara a E.xposição.

- Um telegrama do snr. Ministi-o
da Agricultura, comunicando que
irá providenciar no sentido de aten
der o s/desejo referente à confecção
do film completo da Exposição.

— Urn telegrama do snr. Ministro
João Alberto, agradecendo a aela-
inaç.ão de .s/nome para presidente
de Honra da X." Exposição e pro
metendo comparecer ao ato inau
gural.
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OmiDADE

COMPANHIA

eni llBERbANDIâ - Rua MadiaUo de Assis, 3G0

Mi7coi
TêMpo
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%

oÇa

UTILIZE-SE de moquinãrio de
qualidade garantida. Como

especialistas do ramo, temos em

estoque desnotadelros de todos

os capacidades, material poro lo-

borotõrlo, vasilhame e acessórios.

Correias, emendas, mangueiras,

oleos e moterlol em geral poro irl.

gorltlcos, agriculturo e pecuorlo.

CIA. FÁBIO BASTOS
SÃO PAUIO

RIO DE JANEIRO
. BELO HORIZONTE

R ELOR de AÇREU. 367
CAIXA POSTAI 2350
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— Um telegrama do snr. Ministro
ía Agricultura agradecendo o con
vite para comparecer á solenidade
isaugural da Exposição e agrade-
i«ndo aclamação de s/nome para
laesidente de honra do certamen.
— Um telegrama do Dr. Antonio

Teixeira Vianna informando ter pro-
Tidenciado no sentido de serem
^ecutados reparos em vários pa
vilhões do Parque Fernando Costa,
íue foram recentemente destelhados
por um vendaval.
— Uma carta da Sul América

Terre.stre8 Marítimos e Acidentes,
Participando estar autorizada pelo
Dep. Nacional de Seguros Privados
e Capitalização, a iniciar as opera
ções de s/nova Carteira de Seguro
de Vida de Animais, e consultando
a Rural se esta concorda em forne
cer, em caso de morte dos animais,
documentos comprobatórios, para
Com êstes instituirem o processo
da liquidação do seguro.
A seguir foram apresentados e

aceitos os seguintes sócios:

KFETIVOS s — João Teodoro de
Almeida, Uberaba; Eustorgio Pi-
Tiheiro, Uberaba; Geraldo Borges
de Morais, Uberaba; Ranulfo Bor
ges de Morais, Uberaba; José Edu
ardo Ferreira Sobrinho, São Paulo;
Augusto de Toledo Júnior, Uberaba;
Orlando Duarte Villela, Uberaba;
José A. Rocha Miranda, Uberaba;

Alcides Gomes Junqueira, Ituiuta-
ba, Balduino de Souza Netto, Ube
raba* Belisario Rodrigues de Castro,
Uberaba, Erotides Alves Ribeiro,
Est. Batuira, Gil Duarte Villela,
Uberaba, Antonio Rocha Rezende,
Perdizes, Paulo Rodrigues Cunha,
Uberaba.

CONTRIBUINTES ; -7- Oscar Ri
beiro de Gouvêa, Ituiutaba, Dr.
Antonio de Alcantara, Uberaba-
José Antero Águia, Uberaba Ray-
mundo Villela, Araxá Cap. Alfredo
Ellis Netto, Rio de Janeiro ̂  Cap.
Antonio Eugênio Basilio, Rio de
Janeiro Braulio Cardoso, Araxa
João Argemiro Corrêa, Uberaba,
José Quirino de Machado.

REMIDOS : — Mucio Teixeira
Duarte, Uberaba Vasco Rodrigues
da Cunha, Uberaba Amadeo Maia,
Campo Florido, Eduardo R. da
Cunha Netto, Araguarí Emerencia-
no Pádua de Oliveira, Uberaba,
Omar Afonso Teixeira, Uberaba,
Dr. Jorge Crouseilles de Abreu,
Uberaba.

Em seguida facultou-se a palavra,
tendo o snr. Fábio Máximo Junquei
ra, em atenção a uma solicitação
do snr. Edmundo R. da Cunha,
informado ao snr. Presidente que
os fazendeiros de Araxá, por inter

médio daquele consôcio, haviam
manifestado o desejo de conseguir
um pavilhão especial, destinado
aos animais daquele município, e,
para isso, pediam â S. R. T. M.,
a devida permissão.
O snr. Presidente^ submeteu^ o

mesmo à discussão, e como a opinião
geral fosse indeferir o pedido para
não abrir precedentes, o snr. Cel.
Rodolfo Machado Borges, sugeriu
que se convidassem especialmente
aqueles criadores afim de exporem
seus reprodutores junto aos demíús,
pois Araxá e Uberaba sempre es-
iveram de braços dados na criação
e perfeição do Zebú, sendo por
êste motivo era justificável um
convite especial.
O snr. Josias de Almeida, pedindo

a palavra, afirmou que estava de
acordo com o snr. Rodolfo Machado

■ Borges, e que não se poderia deixar
de convidar-se especialmente aque
les grandes criadores de Indubrasil
fino, cuja presença seria de grande
relêvo para o certame.
O snr. Presidente alegou que,

para quê o assunto fosse alvo deresolução, seria necessário que se
dirigisse oficialmente a S. R A. Jvi.
Assim, apenas sera nomeada uma
comissão de sócios, afim de entrarem
em entendimento com os fazendeiros
de Araxá, na forma sugerida.
Nada mais havendo a tratar,,

encerrou-se a sessão.
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A LAVOURA

DO MÊS

Norte. Ultima sementeira de
algodão e transplantação do ca-
caueiro, do coxueiro e das árvo
res frutíferas e do fumo semeado
em Fevereiro; colhem-se ainda
mandioca, cana de açúcar, bata
ta doce, milho, feijão, arroz,
cacau e castanhas do Pará; ini
cia-se a cura ou defumação dos
pães do guaraná.

Brasil central. Plantam-se
cânhamo, linho, centeio, aveia,
trigo, alfafa, ervilhas, etc.; pre
param-se canteiros para semen-
teiras de cebolas e transplantam-
se mudas de hortas e de jardins
nos lugares onde haja água su
ficiente à irrigação; começa-se
a colheita das laranjas e termina
a do abacaxi; colhem-se abaca
tes, pinhas, mandioca e café,
além dos cereais, feijões, etc.;
chega-se terra à cana para evitar
os danos da geada, e limpam-se
os pastos.

Sul. Continua o preparo da
terra para as culturas de inverno
e para pastos, sendo o melhor
tempo para semear cebolinhas;
transplantam-se os morangos;
destroem-se os formigueiros; faz-
se a limpeza das florestas novas
e dos pastos; fena-se e curte-se
o fumo; continua a colheita de
laranjas, do milho, do arroz,
do feijão, do amendoim, do al
godão, etc.; começa a da bata
tinha da segunda época, da be
terraba, do cará e da mandioca;
termina a víndiraa das uvas que
só servem pura o fabrico de
vinagre e do álcool; começa-se
a sementeira dos cereais de in
verno; trigo, centeio, cevada,

30 Dias - 1944

FASES DA LUA

Lua cheia, dia 8

Quarto minguante, dia 16

Lua nova, dia 22

Quarto crescente, dia 30

1

2

3

6

7

Sabado
Domingo
Segunda

4 Terça
5 Quarta

Quinta
Sexta

8 Sabado

9 Domingo
10 Segunda
11 Terça
12 Quarta
13 Quinta
14 Sexta
15 Sabado
16 Domingo
17 Segunda
18 Terça
19 Quarta
20 Quinta
21 Sesta
22 Sabado
23 Domingo
24 Segunda
25 Terça
26 Quarta
27 Quinta
28 Sexta
29 Sabado
30 Domingo

Sta. Irene
Eamos

S. Reinaldo

S. JuIio
Sta. Juliana

Endoenças
Paixão

Aleluia
Páscoa (Aleluia)
S. Apolônio
S. Leão
S. Vitor
S. Justino
Sta. Liduina
Sta. Anastácia

S. Clemêncio
Sta. Anicela

S. Eleutério

Sta. Ema
Sta. Inez

Tiradentes

S. Caio
S. Adalberto
Sta. Bona
S. Aviano
S, Cleto
S. Canisio
Sta. Prudência
S. Libério
Sta. Catarina

aveia, etc.; dcbulha e beneficia-
rnento do arroz.

Criaçãoi O criador deve fazer
neste mês a limpeza dos pastos,
o amanho dos prados para a
produção da forragem durante
o inverno e os reparos nas cercas j
e caminhos.

Em Abril começa-se a colheita
do milho, do algodão, do fumo
e do arroz. Neste mês também
se preparam as terras para as
plantações do outono e do in
verno. Mudam-se as hortaliças
e enxertarn-se as roseiras, trans
planta-se o coqueiro, semeiam-se
geralmente as mesmas hortaliças
e legumes do mês de Março.
Destroem-se os formigueiros,
cultiva-se o fumo e termina-se
a colheita da uva.

TEMPO

1 a 4, sêco e agradável. 5 a {
variável. 9 a 11, chuvoso. 1
a 15^ sêco,^temperado. 16 a IÇ
variável; sêco no Centro, úmid
no Sul. 20 a 23, temperadi
24 a 27, quente, com algunií
chuvas. 28 a 30, ventos
temperatura abaixada.

HORÓSCOPO
Os liomens nascidos em Abril

são ativos, orgulhosos e por de
mais ciumentos. São muito
astutos, perspicazes, e quasi sem
pre acertam os seus vaticíiiios.
As mulheres são muito naturais,
simples, impulsivas e de uniu
sinceridade a toda prova. São
muito felizes no casamento, es
pecialmente com referência aos
filhos, que serão muito ternos
e amorosos.
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hMMIí

CHÁCARA

BELO HORIZONTE

Plantei escolhido de Criação
situada a 2 Quilômetros

da Cidade de

PASSOS
w

C. M.

♦
HABERANO, com 7 mezcs dc
idifde, Gir, chitiiiha de ver
melho. de prop. dos Irmãos
Sebastião e José de Carvalho.

#

MINAS

IBMJOS CIBMLHO

Conierciaiites de Gado de

Raça Gir e Tndubrasil

Rua Sto. Antonio, 107

PASSOS

C. M. MINAS

♦
FARWEST, com 7 mezes de

,  idade, da Raça Gir, prop.
dos Irmãos Carvalho, cria
de Chiquito Maia e filho do
nosso Selassié



BABALU
Puro sangue Gir,
conn apenas 16

mezes de idade e

filho de "Sugestivo" e de "Renúncia",
da Fazenda S. Manoel, em Franca.

Este 'crioio" de Higino Caleiro Filho,
pertence aos criadores de gado Gir:

GERSON PRATA e JOÃO NAVES
R. MV. • UBERABA • MINAS


